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EM MARCHA A OFENSIVA IMPERIAÜSTA CONTRA OS MINÉRIOS:

TRABALHO DE ESPIONAGEM FEITO NO BRASIL POR li!
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09 PMTIOO COMUNISTA DO IMSO.
EM FACE DAS DECLARAÇÕES FEITAS POR ACUDO BARATAA UM SEMANÁRIO BIRCUES CONTRA O PARTIDOI E O

MOVIMENTO OPERÁRIO
(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

><> imprrialisnio norlr-arnnirano
*i «Mininii Woildv (Iria na .1 i>;ii:.-

ANO X -faode Janeiro, Terça-feira, 28 de maio de 1957 - N. 2.124"

DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA mWÊv^sK-'^'
Conferência do Senador Velasco
Sobre a Cessão de F. de Noronha
Parlamentares e generais estiveram presen-tes à concorrida palestra do líder socialista

Atentados
Terrorista*
ettiBogtá

•OOOTA, 97 (FP) - DMU
db pro»n*«uimento, segundo
P"»ce, sos planos traçado*
P«*>s simpatizantes do rcp>me anterior, produairam-as,na madrugada de domingo,
w*i atentados oom bombas,no Mtor iln centro da Qogotâa serem acrescentados aoa

doto*, atos iii mu natureeaooonMoa aa sexta-feira.
Om bombas colocadas na«•«Inifada de domingo, a«mia potente foi deixada naJanela do edifício do vesper-tino liberal "BI Independi-ente , causando graves pre.JuIk>» to, construção e deitni-lm» vidraças dos edifício».¦vsrtnhoa. Outras duas bom-bas causaram danos de mon-ta.
A imprensa consigna en*r-

Bico protesto contra essas a.
tividades que atribui a «a-
agentes criminosos do regi-
rn* deposto, e manifesta a
confiança de que as autori-
liados liquidara» oom o ter-iwlsmo.
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4 noite em Petrópolls, no amplo salto da tradicionalRainha em Petrópolis Süí»2Sfift*itti=J'«í'
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S|. PAULO, 27 (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Alcançou granderepercussão a conferência
pronunciada, na noite de
sexta-íeira pausada, pelo se*
nador Domingos Velasco, no
instituto Caetano de Cam-
pos, sobre o tema «Aspectos
da politica exterior do Bra*

ajuste de Fernandosu e o

Domingo* Velasco

de Noronha». Em sua con-
íerênçia que Íoi aplaudida
do principio ao llm, o líder
socialista condenou a alien*
çâo de parte do território
brasileiro ao imperialismo
americano. 0 que, a seu ver,
uonstitui grave atentado à
soberania nacional e coloca o
pais dentro de um esquema
de guerra contrário aos In*
terêsses de nosso povo.

O at0 íoi presidido pelomarechal Edgard de Olivei-
ra e contou com a presen*
ça, entre outras ilustres per-sonalidades, dos deputados
federais general Leônidas
Cardoso e Frota Moreira,
dos deputados estaduais
Cid Franc0 e Wilson Rahal
e do vereador Milton Mar*
condes, que integraram a
mesa. O vereador Elias Sha*
mas, presidente da Câmara
Municipal de São Paulo, íoi
representado pelo generalLeônidas Cardoso.

«PACMCAao» £ A MAJtCHA BATIDA PARA TIM*

MINISTÉRIO DE COMPOSIÇÃO
GEM POR CENTO EHIREGÜISU
& Governador* Blas Fortes, Cordura dt Farias o Jânio Quadrai

Paralelamente à estranhe-
za crescente que se nota nascorrentes nacionalistas exis*
tentes no selo da quase to*talidade dos partidos com
assento no Congresso Nacio*
nal. aumenta a desconfian*
Ca do povo ante os rumos

KERGINALDO PULVERIZA O PARECER VELOSOl

clamados Todos os Partidos
efesa da Autonomia Carioca

O Senado não pode voltar atrás, diz o líder do PSP; se o fizer, de
que valerá, daqui por diante, a palavra dos senadores — GilbertoMarinho e Caiado de Castro cobram o compromisso assumido pelopresidente Kubitsehek com o povo do Distrito Federal

que se delineam, e Já agoraabertamente, para a «paclfi*
cação*, que vem sendo tra*mada nos bastidores do ço*vêrno, com pleno assenti-
mento e com a participa-

Ção d0 sr* Juscelino Kubits-chek. Já não há dúvida queesses..rumos sáo 0 entreguis*
mo a acomodação antlpopu-
lar e antidemocrática.

Fatos que se sucedem
diariamente no cenário poli*tico nacional comprovam es*
tar a «pacllicação> em mar-
cha e á vista uma recompo*
sição ministerial

Após uma primeira, reu*

nião nesta Capital dos go-vernadores Blas Fortes. Cor-deiro de Farias, Antônio Bai-bino e Dinarte Mariz, na qualfoi planificado 0 chemado
Conclui na 2> pag.

Conferência Sobre a Petrobrás
em Juiz de Fora

«JK DE FORA, 2T (Do correapondente) - Oepoto deM«Mha, quartaíelra, realizm**** £»ta cidade uSa con-fértncia do coronel Janari Nunes, presidente da Petrobrós
Sé»Ttate.r ° Petr6,e° MCl0n*1 e " "t,vld«des *-

— Há grande Interesse em todas as classe» «w*i*i<- ™-tese contato direto do presI^teTp^^co^Õ^Ó

A SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA TÊXTIL»

Zukov e
Gromiko en
Budapeste

MOBGOO, 37 (F?) O wà,•nistro da Defesa 'Maeioadi
marechal Zukov, e o mim».tro do Exterior, ar. Gromvk»«ftharam hoje de manÜS 7Zta capital cora destino a, |w«Japest, onde deverto assinar
o acflrdo a r*-".eifo do esta»clonamento das tropas sovlé.ticas na Hungria, acordo cai».'eluldo em março íltimo, ¦-*-

o^»J»o da vlilta. falta íORss pelo Sr. Janos K***%chefe do govírno hUngaio. •

Desarmamento
LONDRBS, 37 (SV) _ QSubcomité do DesaraMinénil*

seus trabalhos hoje 4 tariadas Nações unidas relnWoínesta capital, tfepoig de y^g10 dias de Interrupção.
Essa primeira reunião, qm•foi presidida pelo sr. AntaaNoble, deltgado da Orf Bra.tanha, durou somente meia'hora.'.*..." r- —íl

:**/." '>*<-. -i-KU-»,.!

Governo Sírio Exalta a
Ajuda da União Soviética

Enquanto qs imperialistas «faziam ouvidos
de mercador», os soviéticos pediam, apenas,
12 horas para abastecer a Síria de petróleo
DAMASCO, 27 (FP) ** "Pro*

clamamos solenemente quesomos amigos da União So*
viética, que nâo cessa de
apoiar nossas justas causas
e de acorrer em nosso socor*

ro. Em compensação, consta*
tamos com vivo pesar que o
imperialismo procura nosso
aniquilamento" declarou o
sr. Sabri Assali, presidente
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Petróleo da Ilha de Maraca
Para a Refinaria de Manaus
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Noticias de Manaus informam que, sábado último, chegou
i destino à Refinaria daquela capital um carregamento de
:a de mil barris de petróleo, no total de 160 toneladas, para
refinado. Segundo se divulgou, esse petróleo é procedenteda Ilha de Maraca. Foi transportado para Manaus em três

embarcações conduzidas pelo rebocador "Lusitânia". 
(Na foto,

o poço NO-2-A, na Ilha de Maraca.)

ser

Vigorosos protestos ergue*
ram-se ontem no Senado
contra o novo golpe que o
governo pretende desferir
sobre a autônoma do Distri-
to Federal, através de sua
maioria naquela Casa do
Congresso.

Ocupando a tribuna, o sr,
Kerginaldo Cavalcanti exa-
minou, para destrui-las uma
a uma, as razões — anteci-
padas por um vespertino --
do parecer que dentro de' poucos dias o sr. Gaspar Ve*
ios0 apresentará à comissão
especial designada para es-
tudar a matéria e que, con*
forme declarações reitera-
das de seu próprio autor, vi*
sa a protelar para 19(j0 a
eleição do prefeito desta cl*
dade O líder da bancada do
PSP leu. também, com ela
se solidarizando inteiramen*
te, a entrevista concedida ao jmesm0 jornal pelo senador
Gilberto Marinho e na qual
o prõcer político carioca
anuncia sita disposição tle pe
dir vistas do projeto da Câ-"(CONCLUI 

NA 2' PAG.)

Contra a Entrega de
Fernando de Noronha

Uma comissão de moradores
de Inhaúma esteve tíésti*%edà-
gfio, fim. de comunicar que fi.
será entrega ao deputado Da-
goberto Salles, de um memorial
contra a entrega de Fernando
de Noronha aos Estado Unidos,
e de apoio â Comissão Parla-
mentar de Inquérito sobro a
política exterior nttcionàl,

*M^JL ',tK%**mmm\ -MSmmm ¦>*¦_ S|C|#I¦ UM!
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NEM JUSTO NEM HUMNNO RESOLVER
a Custa do Sacrifício e Angústia do Trabalhador
WLWfSíiWLmmmmM^M******^^ Jk tr* AM<14i]nJ.„ _.*_ .1 _ - _As entidades sindicais se dirigem aos trabalhadores, ao governaao Congresso e ao povo • Cabe ao governo a maio^ responISdade na solnçao do problema • Comissão de represeníS dSsindicatos • Convenção nacional

Como resultado da reunião doConcelho Consuldvo da C.N.T.I.
e dos representantes das Fede-rações e Sindicatos dos traba.
lhadores têxteis, fòi lançado,
com a assinatura, de, todos os
participantes dá reunião, o ma-nifesto que abaixo transcreve-
mos, dirigido aos trabalhadores

Aspecto de uma concorrida assemblüa dos operários da FábricaConfiança por ocasiio da memorávtl campanha pela volta ao tra-balho no ano passado. Apesar de serem vitoriosos até-hoje continuamainda em situação instável, tendo seus problemas sido amplamente- debatidos na reunião nacional. dos Sindicatos Têxteis

Visitará a União Soviética
o Presidente Mao Tsé Tung

Comunicado conjunto sino-soviético a res-
peito da visita do pres. Voroshilov à China

têxteis, ao governo, ao Congre*
sso Nacional e ao povo:"São. conhecidas em todo

o pais, as conseqüências rui*• nosas da situação que atra-
vessa à indústria de fiação
e tecelagem. Os maiores pre*
judicados têm sido os traba*
lhadores e trabalhadoras que

empregam seus esforços pa»ra o progresso sempre cre»icente desse importante ramada indústria manufaturei!»
de nosso pais, e para dessaindústria auferirem o nécé***--sário à sua manutenção..

Tantos industriais como o»
(CONCLUI NA 2' PAO.)

CRIANDO UM CLIMA DE INTIMIDAÇÃO?

Prossepem em ia i Cidade as
Baias Policiais Contra o Povo

PARIS, 27 (FP) - Foi
publicado simultaneamente,
em Pequim e em Moscou, um
comunicado a respeito da vi-
sita feita à China pelo ma-
rechal Kliment Vorochilov,
presidente do Presidium* do
Soviet Supremo da União So-
viética. Declara notadamente
esse comunicado, divulgado
pela Agência Tass: "Os con*
tatos entre os visitantes so-viéticos e a população da Re*
pública Popular Chinesa de*
monstram esplenderosamen-
te os laços de amizade exis-
tentes entre a China e aUnião Soviética".

Depois de observar que aamizade sino-soviética repre-
sentava um fator benéfico
para a edificação do sócia
Usino e do comunismo nos

dois países, prossegue o co-
municado: '.'As conversações
s i n.o-soviéticas abordaram
problemas de interesse co-
mum e a situação internado-
nal. Transcorreram e s sa s
conversações em ambiente
de cordialidade e de compre-

Conclui na 2» pag.

Verdadeiras operações de assalto — Cerco
de vários bairros — Trabalhadores são
presos e passam por vexames inqualificáveis
Continua .a polícia desta

Capital na sua ação violeh-
ta e arbitrária contra cida-
dãos honestos e trabalhado-
res, a pretexto de efetuar a
prisão de alguns marginais.
Verdadeiras operações de

guerra estão sendo realiza-
das. pelas autoridades poli*ciais, com prisões'em massa

de populares, que passam
por inúmeros vexames e são
espancados e fichados como
criminosos, vulgares.

CERCO DE VÁRIOS
BAIRROS"Várias forças da polícia,inclusive, a Policia Militar,vêm realizando verdadeiro»

cercos eni, alguns bairros da
cidade, particularmente n»Lapa, Copacabana,. imedia-
ções da Central do Brasfl

e alguns subúrbios mais po-
pulosos. Dezenas e dezena»

(CONCLUI NA 3** PAG;)

T Questão Fechada Pelo Povo
liJanotençâo do Monopólio Estatal"

Propaga-se Pelo Extremo Oriente
A Repulsa à Dominação americana
Em Manilna e êm Tóquio surgem novas manifestações eontra osianques opressores

NOVA YOBK, 87 (AFP)— O embaixador daa Fili-
pinas, sr. Carlos Romulo,declarou à noite passada queas manifestações contra osEstados Unidos em Formo*

sa, no Japão e na Coréia nãoforam instigadas pelos oo-munlstas mas sim pelo fatode os Estados Unidos nãorespeitarem a soberania dos
países do Extremo Oriente.

Num discurso que pronun-ciou no Hotel Waldorf Astó-tia, numa reunião do Semi-nario Teológico Hebreu, Car*Ios Romulo declarou que o
(CONCLUI NA 2» PAG.**

0 general Felicíssimo Cardoso, em nome do Contro de Defesa do r>
tróleo e da Economia Nacional, denuncia a ofensiva entreguista cor-
tra a Petrokrás — Dez anos depois o Centro continua na estacada,

defendendo o petróleo nacional
O general Pèhscíssimo Cardoso, presidente do Centro dehstudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional, lançouontem o seguinte manifesto áe protesto contru as manobrasdos trusteé americanos, que visam a anulação do monopólioestatal petrolífero:. ¦ ...

A. ofensiva últlmaments ln-tenslficadâ. dos trustes norte-
americanos contra o monopô-
Ho estatal do petróleo está
senod amplamente denunciada
pelas forjas patrirjtlcas. Essa
ofensiva conta com a conivên-
cia ostensiva dos tradicionais
81-upog ehti-egulstas.

O recrudeaclmènto dessasatividades pela intensificação

do domínio dos trustes norte-americanos sSbre a nossa eco-nomia coincide com fatos co-mo a recente cessão da ilhade Fernando de Noronha, con-trariando a Constituição, fe-rindo os brios patrióticos denosso povo.
A vacllaçtto ou complacên-cia do Governo, que além dedecidir a entrega da explora-

—--r^T. 1 t,aiaes ao Banano- Oriente. I (CONCLUI NA 2* PAG.) ' *mx^L***^*TtL -« . ' oU <*° Oovín10' «» *'«»• ** * —*
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*-*"• ^tenrifieaoto dgcldlr a entrega da explora- . (CONCLUI lSe o Governo Nao Tomar Outra Decisão, Até o Dia 5, eu Apresentarei olecurso1'

S&o do perínSlao DoUvJaac*. «grupo* privados, ab t«m *-»*-
bldo fortalecer a». maiUa. émdesejot do povo. a podeto quadeve ocupar a Petrobr*», «a>;mo imperativo legal.- acti tá»'vando o pais a. uma situadade angústia e de desconfiam*»'

A política nacionalista paaao petrflleo, cumprindo-ee tmsua plenitude a Lel 8.004, 4questão fechada pelo poi»brasileiro. Não pode o Oorér-
no alegar falta de apoio de»
setores mais responsáveis '*»
(CONCLUI NA S» PAO.)
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S Questão Fechada Pelo Povo.
<ri>NI'M'SA0 I»* I' *'***-•*
4,iinlfio |iiii-iii'i» nara n-iuiilr
«iuiu linlltlia ilu «Iniima I |H>
•1, |iuiiilllli'll lllll» PD IruitH
«iiu-iii,n'iiini»l», iiKHliueiM**, eo*
mn i* foi afirmado. *•• mais
ii- puvn nua dn itiivfinii • i»i-
Iiiiim ilo iietrflleo cnniniliátitif
ílmiu no Fttrfbrftat*i •>

luaiiu da in.ni" <|» «tis mj
oriPlult, de miioípmo».parti*
in.'iii...i'ri, iiilui'1'» ds purillM
pnllilnns, repraspiitnntoii do tn-
tlttntlen diversa*, «fl» ov|tf>rí|»*
i i.i nn «•iiiim Militar, a Curmiel
J.iiwiiy Nunes foi (liiniilmn-
in.-iiu- Miiliniillilii • «iiiilmlo
i|iiiiii'in riemunMravA n» limo-
flmnavDlN ««Ilu» dn iunpi'*H»
«pia iiiriiia. «ando ncimlAii da
tlmlaniri "Trli.lu o ileullim da
«min NiicAh qua nAo «autor
«li-i.-mh-i o iim imlifllmil"

O reconto ConBra»ao Uras!»
lalro da Munlclnloa, por Vi"
luiiiiiu iinniilinlifada aprovou,
am iilanArlo, voto do mi.iiiiNin
• do niiiilii a rolrnlirAa «tM
Ijilf n ri lou,

Nn Cai lamento Naoluiwl, ai
itmiH oIIíin expressões aa ma-
niriMii.-iin nn nicmnii aanlldo, a
tn.ib ila ITO ili piiliulii» milmora*
vi-ih iiiiiiiAn om dafoM do
mnnnpnlln aitntnl, numa V**-
Tln rtowiprovuo.Au » «PIAlrçiier
teniUnoln modificado» da*
nuclo estatuto, como o projeto
«nlrt-RUlHln dn ar. AtlQlfQ
Gentil. Dopulndo» • Bonndn-
ron pntrlntna refletem a opi-
nino polillca Indlrmuda com "o
rcsolucAo do O. N. C. qua
anula, nn pratica, a Loi 2.0M,
no son ponto . fiiniliiniontal,
permitindo o nluislvo aumento
do üo1.! nn nrodiiijAo dn ítofl-
í-.-irln Unlfto (Capitava) na
mesma fpoca cm nuo o depu-
tndo Sérgio Miisfllliltoa donun-
cln quo ossti emprísn par-
tlculnr chI.I »onilq controlada
pt-lo tnmto <l«.. .lltwlfflífilleç.
atruvíu do erupo Morolrn Sa-
ICM — • .......

O fato í tnnto mala (travo
quo tf proclfnmonto a Í9S0
menino Ki'ti|<c cuiitronlilor do
Cnpunvn (pio so pretendo cri"
tròrinr r-ranilo parlo da expio-
rncfto ila iiotroeln bollvlnno,
rcillilo cm riuirf-.vliun.i-i. li''ti\-
do Brasileiro, por intermédio
do Cias. Mistas brasllclro-bo-
llvlnnn», conforma tratado*-hi-
ternnclonnl. ,

O Lotação JBateu
na Trazejca^do
Caminhto-Feirar

tu' danlre disse quadro ao
iipit-niiiAM qua a NaqRo !•»•
t*in>inlm a atuaqln 4o lidar
d» (Inverno protelando inda*
flniiumenie o runeinnnminlo
d» flomlsMn Hailnmantw dn
Inqiiíillu IiinIHiiM» pai» Ml»
Imttla da lll deputados "m*
ta «Nruiilnar a pollllea esle.
rior dn Hrssll • n Aluna «a
remendo da Nnronh»1',

Tudn» l(H| (nlo* Jiisllfleam
presente proelamnglo dn

(¦«nirn da IlHiuiiii» « paf«M do
i*»iirti»() • d* Noonomln Nn»
ilenilj

A 1'uirobriu nal* nmanqndn
praoliwmiM dnfentle-l*, «ron*

tlniinndu ooni rndnnmdo visor
liitn inliilitdt» ***, nm deolnl»

am dafaan do patrMao, pai» In»
dapandénuln «wlnnal • pai»
aiimniiliwqln «aanAmlM dn
nossa axlramaoldn fMrln. O
OHnwPHN, fiai n» ihhi irndl*
cn.'», miiinliimi» » todo» on MUI
Iniaarnnlaa * nn povo nm tn*>
nl a oorrnrom (llalmi *m da-
itiwt do monopólio wlntnl •
am «polo d Patrobrna

Toda» na Frantaa Pnrlnmnn*
taro* Nno|anallaln*i iAdnn nn
orBanlsaçAa» «atiidan|la a ain-
dlcale-, Indo» pa jnrnallalita In*
doneiidanlo» • cAnaolon Aa «UM
re»pnn«nli||ld»do», davam tt-
»ar aontlr «a Onv<rno qua %
PotrnbrAa A «nvInlAval, A patrl*
mAn|o bAMIoo, aua «uiilnq \\\-
(tentes i-ncrlflclos, Inaluilva da
vlilns prec.lowiH. NAo basta
prcstlRlnr a 1'etrolii'Ait atravtf»
da decInracOa». K' preciso que
aa Imiiocum atos atcntatârlos
A mm liiiourlilnilo. Qua o On-
vfrn» riiviiRiie n Ilegal raiolu-
cAo flo C, N. p., ou oncHiup»
a Hcflnnrln Cnpiinva, aa o»ta
nmprOm pilvailu nAo no oil'»-
tar Ah ronvenlPqrlaH o A yon-
«.¦ida expressa do Povo Brasi-
loiro.

Em 87 da maio de 957.
PrcHldanta do CBDBPBN

J-Vllcliilmo ümJojo

Santa Rosa
Nn fgri|n «tn Dlvln» Pro>

vldtncln, nn Rim do Cndila,
Ul, Mfi calibrada nmanhl
mim por Snnln Rou, o
ernnila pintor, canãlrnfo t
aurllor Hmallalro fatorlilo am
Nnvn Otlhli nn Inili», qunn*
ilo «ll aa ancanlrav* em m>i*
ao dn InlircAmblo cultural,

IMIâÇIDâ â WWLAÇiO Dl NITIMIl

Novo Aumento Nas

Noreu
Reassumiu

a Pasta
O ai, Nnwu Rnmo» rena

««mlu, ontanii » pauta «u Jus-
ll««- Aa HlO «'ompareeeram
dlvera»» aulorlilndei, tendo
lnl««lo, no oto «le transmls-
nao, o mlnlílto Macedo Soa-
IM,
—npp

Bicas Dágua no
Morro da
Mangueira

No lugar denominado Vida
Chinesa, no morro da Manguei-
ra, Nerào InafruratlaN, depolíi de
amanhã, dia 30, bicas públi-

ms para fornecimento de Água.
O Centro Social 85o Ht-liasllAo.
que patrocinou a Iniciativa, or-
ganliou uni programa de fes-
tejos para o ato.

Passagens dos Ônibus
(DO CORRESPONDENTE)

Mllharen d« twbalhtdore» seriam os mais sacrificados — Férias dia-
ria de Anibusi 1 a 8 mil cruzeiros

A |iopulni|Au da NUarôl • ||o
Oonculo *MA aando «uneaijatia da
novoa t axaorcIinntoH aumenlim
na» imaaniana doa Anlbua, oom a
prulHiisan doa donoa dn» emprA**
tt» am auimuHar o* nau» ja fa.
tniloaoa liimoa.

00 Of*HRABIOa SfDHAO OS
MAIH fHKUlIlm.AlHíK

B' aanlioald* por «ndo» a com*
pimlsAo aoclnl dn iioiiiiliujA» doa
lwlri'0» dUtantoN dn «iiipUnl flu*
mlneimo a do nuuil«|plo da H»o
Onnqalo, qua ao «iinailiul prin.
olpolmanta do opurArlo» >1n»
unindo» nmprCsii», tala eomo a
Fnlirlcn Hime. a Covibra, a Cia,
da Cimento Portland, operitrlo*
no» dlveraos aslalelrn», «lp, l'nr
coito nsia manda camuda da pn*
pulacAn nAn poda mala aunortar
povo» niimonton nn praga do»
tiniipsorte», JA |nr damat»
nliBurdoH.

GANÂNCIA OBSBNfRBADA
A» amprAaaa de onllnn Oabugu,

Mau» • AHO, para nAo falar na»
domai», eo utilizam da tfl(|a« a»
formas possíveis para aumentar
huiib lucro», «ondo anbldo por to-
ilos qua a f«r(a illnrln da um
Onlbu» de uma destas empresa»,
atlni*e antra 7 a í.000 cinzeiro».
Para Isto, os proprietários das
empresa», ofereçam pequenas
comlssOes nos motoristas psKitn-
du-lhcs baixo salArlo fixo, lato

fw oom «ua, prantldoa p«|» na» a tralmllinr Aa I hora» da madre»

JANARY, NA FACULDADE DE DIREITO:Se o Governo Não Tomar Outra Decisão
Mi o Dia 5, eu Apresentarei o Recurso"

O presidente da Petro%\*4»,
coronel Janari Nunes pronun-ciou, ontem, nq Fo)çii\i(ad*} Na-oional de Direito, mais uma
conferência sobre as realiza-

I ções do, arando emprõw no ter*.
Retirada pelos Bombeiros^>I!EÀ^feW^«

uma jovem prêaa- -tins -ferra-
gens — Fugiu o motorista —
Completamente^ cJaolíij-adAS os
dois veículos

Violento 
' 
engaveta jiiêntovrefiieou-so na estaçüo de

Quintino Bocaiúva, na ru?»
Clarimuniio de Melo, em
írente no Prédio número 

"..

3-*. 35. Parado aguardando a
hora de partir, para a feira
de Barão (ie Drumond, estava
estacionado o caminhão fbl-
ra chapa G-77-83, carregado
de legumes, sendo seu moto-
rista Luiz Jorge de Medeiros.
Repentinamente, em grande
velocidade surgiu o auto lo-
ta-ão pup faz h Tnha-v.ti-*-.-.
•Cascadura», chapa'" '5-41-35,

que devido a má visibilidade,
se chocou violentamente na
traseira do caminhão" erh" se-
guida seu motorista abáridó-
nou o veículo, fugindo.

No hospital foram medica-
rias as seguintes pessoas José
Juarez de Carvalho, Elza de
Souza, Zuleika de Oliveira Gai-
valho, o menor Matheus de"l?•inns, filho de Francisco Làlha
pt«2 Oliveira, AlvariBütehcõ.ürt
e esposa Íris Izabol - -Bitten-
court, e os íilhos-do-easahWil-.
mar (14 anosJ,~--Ãtvaro-"~t6
anos) Gaspar "Còryèia üe Me*
lo, sua esposa- Ivête_Eaes_lre-
m? Melo e os filhos-do-casal
César (9 anos) Célia (7 anos),
Juracy Correia de Melo, Cleber
Pin^o Ribeiro de Çaryaliici)
Jandira Pereira de Assunção,
todos sofreram apenas -coritu-
soes e escoriações genefaliza-
das, ser.do que a jovem que fi-
cou presa nas 'fèrragetís; sò-
freu fratura da perhã direita
e contusões pelo coçpò, fican-
dn internada, tendo os .demais
ss retirado. -•'.-- 

Acompanhado' dos peritos
compareceu ao local, o comis-
sárin de serviço no . 23' Dis-
trito Policial, detendo o mo-
torista do caminhão, e deli-
gonciando para identificar' o
motorista do autp-iqtg,ção......

ÍLEEflME:.-22-a518

refino <fc> petr$*}0." 
Terminada; o -jç-rte e»pçsi*

Uva «fo; conferência, o coronel
Jauari tyunè» se colocou d d*»-
posição, dos fretettfes parti re»*.
ponder as per-ountas que lha
fossem feitas.
...Nttm.a. deniomraçtoi. d»
grande repercussão que teve a
ato. do ÇNP concedendo Jicen-.
pai refinaria União (Capua-
va), pertencente ao grupç Mo-
reira Salles, tet\a:de*}ericq t><\
Gulf, para refinar acima do
que lhe permito o tôrmo de K-
cença para funcionamento, vá-
rias pergunta» solicitavam és-
clareoimento» aôbro a atitud-*
do presidente da Petrobrás
acerca do momentoso assunto.

Respondendo às indagações,
afirmou o cel, Janari Nunes:

— Quando houve a primei-
ra sessão do CNP, para dis-
cutir o assunto, manifestei «
meu ponto de vista contrário

d concessão. Na segunda »ea-
tão, já paro deojífir- a questão,
tpresentei o parecer da dire-
toria da Petrobrás, em voto es-
crito, parecer contrário, o que
/fc-P» Jqwado. en» ata. Q QNP,
por í x i, concedeu a auto,n*
zaçâa, parq Cápuavq' Xofinax,Si.o,0.o barris.
REÜNÍâQ DQ. CONSELHO.

HE ÂD.MINIST84QÂO 
'

BrçssÔgim o corone] Janari:"Convoquei o Conselho dó Áâ*
ministração da Petrobrás, co-
mo, era meu dever, pois o Con-
selho é quem decide. Expus o
problema na aua verdade ab-
soluta, manifestando meu pon-
to de vista.

O Conselho de Administra-
ção, na segunda reunião, achou
poucos os elementos, e pediu
estudos mais detalhados, o»
quais já estão coholúidos".

HOJE A DECISÃO
.Amanhã continua o presidente
da Petrobrás, haverá reunião
do Conselho do „(íwijiisír.if'io
da Petrobrás. Se 6 Conselho
decidir, eu porei a minha as-
sinatura ao recurso. E' vy««s-
tiça. dizer-se qiw estou oom
medo de qualquer poder eco-

Conferência do Senador Velasco.
torpedeá-lamara -• que âetennina seja

o referido pleito realizado
n0 próximo 

"ano 
de 

"1958 —
a fim de qfereçer-Jhe pare-
cer favorável.

OUTROS PRÇ?TEXTOS
SURQÍRAM

O sr. Kerginaldo êavulcan-
ti demonstrou, exaustivamen-
te, não proceder q argumen-
to do sr. Veloso de 

"qúe. 
a

escolha dq chefç dq exécuti-
vp muniçpial, pelo voto dire-
to dio pqvõ, deve cqinç^ir
com a de Eíe9ident*í dí( Re-
pública, e,m Í9Ç0, Nessa qr-
dem de itjêia*, qjbs.ervqu, nãq
sqria peí-j vontáí|ÍB da maio*
ria qué a Capital dà Repú-
blica reconquistaria sua
emancipação politica. e ad-
ministratlva. e sim por fôr*
ça de um dispositivo cons-
titucional, se é que outros
pretextos não surgissem P*V*
ra a,rtiar povamèifite o pro?.
nunciamento «jas urnas.
Adiante, féz o orador um de-,
talhado histórico da última
campanha pela autonomia,

desde a aprovação, da emen-
da dq então senador Mozart
Lago. passando pela inicia-
tiva do deputado Chagas
Freitas, até às tentativas queagora se registram m tm>

¦ BWBBBHWB1 Í.L1-1 -' IP H J B J

Governo Sírift,^
<CONC^USAO-DA-l, PAG.)
do Conselho siriO,"„uifl'à enr
trevista coletiva.

Lembrando que o. governo
sirio seguia uma politica dê
neutralidade positiva, o pre-
sidente do Conselho psdiu
aos jornalistas presentes que
pusessem termo à polêmica
a que se entregam, atualmen-
te, certos órgãos de Impren-
sa e que é de molde a preju-dicar o interesse nacional su-
premo e esta mesma politica.
ÓDIO AO IMPERIALISMO

— "Embora observando
uma neutralidade positiva
entre o leste e o oeste, pro-
curamos alimentar o ódio de
nossos concidadãos contra o
Imperialismo, continuqu o, sr.
Àssali. O imperialismo cons-
titui 0 mais grave perigo pqs-sivel para o futuro dos
érabes",

Desenvolvendo seus ata-
quês contra as potências Ira-,
perialistas o presidente As-
sali continuou: "São estes
mesmos imperialls.tás, inglê-
ses, franceses e americanos,
que recentemente ainda, fa-.
ziam prementes diligencias
Junto a nós, para fazer pres-são sobre nós e levar-nos.a
não concluir a aliança tripli-
ce entre o Egito, a Siria *e a
Arábia Saudita. Não cqpten-
tes com tais manobras.dipio-
máticas, que não consegui-
ram desviar-nos de-nossa-po-
litica pan-árabe ç neutra, os
li iperialistas frarjce^çii é {ji-giêses nao etacpn'tíaEam;>á-
da melhor do qus~cameter
sua execrável agressão con-
tra o Egito". -• •
ajudados -PE&r-vm$ •

"Que sc passQUjaiêpçilÃ.^
ta agressüoH" "A Unlio 8o-

Vlétlca e os Estttdos Unidos
elevaram a voz para correr
em npsso socqrro, mas não,
devenjoí? esquecer que foi"aos rugidos da União So-

viética" e às àmêàças* qüe éla
proferiu que cabe, em pri-
meirq lugar, o mérito do
fracasso da agressão cometi-
da contra o Egito. Se q au-
xílio que nos prestaram os
Estados Unidos é inegável,
devemos infelizmente ressal-
tar que não foi desinteressa-
ãp e que visava servir á ò(j-
tros intuitos imperialistas.
Más querido estávamos
em plena crise somente a-

União Soviética veio em nos-
so socorro, para abastecer-
nos em petróleo. Os ameri-
canos, italianos e outros oci-
dentais a que nos dirigimos
para obter petróleo — tinha-
mos apegas oito dias de re*.
serva — fizeram óiividqs dê
mercador, apesar de nossos
reiterados pedidos ê os do
rei Semi ÍWtq, à cpmDanhiít
americana "Aramco". O em-
eèiJt.ad«w sq*4|tiçp, ao qiiiinos (Ungimos em segunda,
pediu apenas doze horas pa-ra satisfazer nosso pedido.
A Unlãq Soviética n«& fqr-
naocsq, em pqucq tempo, o çe*troleo «Je que preciçávamos
e oi petroleiros necessários
para transportar o petró-leo bruto sitio de Bania»
à refinaria de Tripoli, no li-
toral libanês. Estai verdades
são outros tantos elementos
determinantes que são a ori
gem de nosso apego à politl-ca de neutralidade positiva

e à amizade desinteressada
que a URSS nio ddixqu d*nq*^ taatamuoba* «•»*#

tido, de torpedeá-la mais
umti ye?-

IMPRENSA POPULAR
Nessa altura, q sr, Gilberto

MMiriho, em aparto, citou a no-
te que er--- torno do assunto,
piPI^ENgÀ PQPUÍ4R PublW
cou em sua edição de domingo
¦=1 nota eportuna, segundo as-,
sinalo.u — e na qual estão
transcritas afirmações dp sr.
Kerginalclo Çavítnçanti em de-,
tesa do ideal autonomista do.
povo do iDstrito Federal.

EgQrjEOERÀM
OS çpMPRÇ>MÇSgpS?

Ainda o sr. Gelberto Mari-
1%). ao. fsnerai, rjatiado de Ças-.
tro' lembraram os compronüs.
sos assumidos por todos os par-
tidos e pslo atual presidente da
República com a população ca-
riocoij-.-isto é, a palavra que em-
p:nharam em favor da autono.
mia. O sr. Juscelino Kublts.
chek, tu acrescentaram, assumiu
êsse 'compromisso não só era
solenidade' na seda do PSD,
como em comício em praça pú-
bUca.

O SENADO NAO BODE
VOLTAR ATRAS.

Retomando q, fio de suas oon-
siderações, o sr. kerginaldo
Cavalcanti procedeu a uma lon.
ga exposição jurídica em abono
da tese que sustentava e con-
clulu por convocar os lideres de
todes os partidos, sobretudo do,
PSD do PTB e da UDN, a v|-
tem à tribuna formular um pro.
nun-üamento claro, definitivo,
sóbre a mrm-n^or-ã questão. _-íc-so : que todos v«nham c?r-
rar fileiras em defesa da auto.
nomia, disse, o Senado tem um
compromisso de honra oqm o
povo carleea e não é possível
voltar %trás. Se o fizer, de que
valerá, daqui pr diante, a pala-
vra dos senadores?

nómico. Se o problema fu%-
damental 6 o recurso, não ha-
yerd maior çomplioqção. Se o
governo não tomar outra de-
cisão, até o dia B, eu apre ten*
tarei o recurso, Não' tenho
porque «4o acreditar que Me
assunto mão terá revisto»,

cfimliliiite, «atoa motoriaUa «n
eheni |>ur damala oa cnrrof,
Irunaluriiiiiiiilii uailm na ima***
Ki-irtm am verdadalraa "«nriiiiiim»
enlatatlaa",

i:xi'i.oitA«;A(i dob
KMIMtKCADOH

AKni «Ia i»u|iult*vA<). «An oa mo*
ila»Ki« amiiragailtiN dsatsa enipiA*
nua m mala explorndiia, deraU
nt«nta na empriaoN aa ullllaani
da irocadnrea da ti ou 14 iinim
o qua ado obrlitadoii * romoenr

khiIíi imrit RAnlmrom Apenaa tO
uruaolros dlArloa, Com ralaçio
aiM iiinhiiiuiiii, «to obrinilni a
lialmllmr da 11 a 14 horas
rtlárltm

.MUUIDAH gtll-J RIO IMl-AKM
A população de Nltaról a HH"

aonuato atpara qua daata vos oa
autoridades iimiliatii um para-
delro fta doaanfraadnN protencft«H
ilu» |irii|iriaUrinN daa amprenta,
ilofandenilo naalm a aua bíloa it,
«to «ai-riflniila.

Propaga-se Pelo Extremo Oriente...
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
ratwienUmento «está se ge-
nerallzando cm todos os pai-ses do Extremo Oriente cm
que os Estados Unidos tem
bases militares».

Disso que mo fundo dêsso
ressentimento ae nota a opo-
»lçftu daa autoridades norte
americanas a consentir em
qua o* militares dos Esta-
do« Unida» sejam Julgados
pelos tribunal» doa paises
em que cometem um delito.
Na Ásia, recordamoa com
gnittiUo e admlrafiio que fo-
ram qa Extadoa Unidos
quem denunciaram e se apu-
zeram à existência dos direi-
loa e*t«_ territoriais na Chi:
na,

Vor oonsegutoto, o* asiá-
lieoa nlo oompreciidcm co-
mo é possível que oa Esta-
doa Unidos Insistam agora
em desconheoer a Jurisdição
daa autorldMea civis local»
noa caatM que afetam seus
soldados:

P«ra nós, a Jurisdição da
Justiça constitui parte Inse-
parivel da soberania nacio-
imi e, especialmente, no va-
so de países que acabam de
adquirir Independência, a so-
beranla nacional é algo sa-
girado. Portanto, todo ato
que a viole desatar* o res-
sentimento da povo».

Ministério de Composição Cem.
«desarmamento dos espirl-
tos» à base de uni entendi-
mento substancial entre cie-
mentos da Maiori ae Oposi-
Cão, haverá nova reunião,
para a qual foram convoca*
dos pel0 governsdor minei-
ro os srs. Cordeiro de Fa*
rias e Balblno, e na qual,
devidai-qenfe credenciado por
telegrama de adesão 4o **"•
Jân|o Quadros ao sr. BÍas
Fortes, representará o go-

vernador paulista e depu*
tado Castilho Cabral, pom-
bo correjo entre a Oposição e

os Campos Eliseos.
Desde ontem nesta capital,

q sr- Bias Fortes* ontem
mesmo, foi recebido pnr JK
e antes já tivera um eiicon-
tro com o sr. Jango ao qual
segundo consta, fora «con*
versar» sobre o esquema da
«pacificação».

NOVQlS__R PARA A"MAIORIA

Falando aos jornalistas na.
tarde de ontem, 0 »*- Vieira
os seus dias de líder do go-
d eMêiq (jeq çonio Çqntalõs
vêrno, alegando a necessi-
dade em que se enconrta, de
dar maior atenção a.os pro-
blémas de seu ' 

Ésta.dq, dê-
mqrandqse mãÍ8 VÁ Sfthíi
onde já iniciou a sua cam-
panha de síjçesí-q*' do 8ft
Balbino.

OWET1VO*. DA
«PACIFICAÇÃO

Na oxiA* «|a entrêpismq m
que \t\ do roldão ó governo
do sr. Jusiceiino Kubitschek, e
njtos recente^ nlq fáita.m 

"pa.F{i

provai: qúe o seu rumo è a
m^is completa 

"e 
descarada

submisão" às hnposições 
'dei

imperialismo nórtfráméricario
(entrega 4e Fernando dê~í-h>
rôhliá," negociãçCes ém 

"torno

do monopólio estatal do petrò*
leo ê" 

"paíá" 
entrega' do 

"Vá

le do Rio Doce, aceslta,
Volta Redonda, e jazidas de
minério), os sinistros objetivos
da «pacificação» tornam-se
meridianamente claros:

i — estrangular no Congres-
so, Nacional aB correntes na-
cionalistás, especialmente a
Frei\te Parlamentar Naclona-
lista e ã «ala moca» do PSD
através de uma recomposição
parlamentar, a partir da subs-

TOMf NQTA!
Presos de AMAÜBY: Cuecas rtCl* ?MKJ*_»^»' *_.»' * *¦»uma Infinidade de artigos como

salas, lenços, malas espuma' doinylon. camisetas, etc. Rua dá Al-«ftndega, 318 '—' 1* andar. Bnà
Vinte de Abril, 7. Rua »ç»é Mau-
rido, C86-A, na Penha'. Av. NiloPocmlu», 27« — Caxias — Estado

Prosseguem em Tôda a Cidade...
(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)

de pacatos cidadãos são vio*
lentamente arrastados para
os infectos xadrezes dos Dis-
tritos PoMais, submetidos

a vexames e privados de sua
liberdade por vários dias, até
que as autoridades resolvam
aceitar as suas provas de
identidade. Isso tudo vinha
sendo feito sob a desculpa
de prender alguns marginais
qü pobres" perseguidos peia

fqUciti, 
Q mais grave agora

. qyê. esse? assajtqs poli-
ciais aos bairros es"t5q sen-
justificativa de serem ex-
dq rea.llzad.qs agora sob a
perienciás» que a policia pre--
cisa adquirir.
CLIMA DE INTIMtt^AÇAO

NSo resta dúvida de que
há, de parte das autoriza-
dês, policiais e. portanto, do
prflprlq gp.ve.rnp. a (ptengão.
(dfiicil de ocultar), de esta-
belecer na capital do. Pals
um clima de intimidação
criando condições para gol-
pes rpuls sérios contra as li

acaso que Isso, se dá às vás-
perãs de chegada dq presi-
dente Craveiro Lopes,' repre-.
sentante do governo dilato-
rlál de Portugal

E' preciso que se ponha
fim a essas violências, e que
terminem imediatamente es-
sãs prisões indiscriminadas
que, ào lado de uns poucos
marginais, atinge a dezenas
de trabalhadores honestos.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ESCÂNDALO!
Todo o mondo, experimenta,

mas ninguém consente vender pormonos que AMAtTRT. BlusOeB de
nambrala xaUroí a Uso Cr$ 1110.00,
RlusOes de -— --- ¦-—

titulção do lider da Maioria
por um homem dê confiança
ainda piais provada ao grupo
entreguista do governo, saído
dps fileiras da «ala velha», e
reacionária pessedista, e da
manietaçâo completa do PTB
por yia de um acôrdo com o
lastro reacionário da Oposi-
ção;

— reforma ministerial em
seguida, com a participação
de setores ponderáveis da UDN
0 o alijamento prévio do sr.
João Goulart e do atual Mi-
nistro da Guerra;

— aprovação da enienda
da coincidência dos mandatos,

' fim de que q atual governo,
recomposto «segundo as melho-

T «ipnvenlênoias do Depart?-
mento de testado, disponha do
tempo suficiente pára concluir
os «negócios» entabolados em
tftrnó da entrpga de novas-arcelas do território nacional,
venda das empresas básicas ao
desenvolvimento da indústria
B-ÜàdíV feresÜêira," entrega de
concessões para. a exploração
4as fontes de 

'matérias 
primas

reclamadas pelo Imperialismo
e r_arm.a da lei do inonopó-
lio estatal do petróleo, código
dé mlr\ès, etc.."

«3AFBNÒ PAflANA
REAGIR À AMEAÇA

A ameaça que se esoonde nas
deibraa do manto da - "pacifica-
sâp" çom que o sr. Blas Fortes,
>ii'etende vestir a mais astuta
polltloa entreguista, nüo pende
sdbre f)S patriotas que nas diias
Gasa^ do Congresso se unem e
M PíHSP.iWni *>XI\ gBffl&tivê m0-
viiliento nacilonallsta por cima
dog seus partidos e bancadas:
Pende sObré todo o" povo brasi?
loiro, sQbre o próprio futuro da
Naçáo, cada vez mais compro-
tnetldò n.ur-u*. pqlftlca •jovern-v--
mental ã* venda da pátria, de
suas riquezas, de sua liberdade e
dó"§ija. soberania,"impedir, 

põís. aue se conpre?
tlze o esquema entreguista da
" pacificação" qua agora surge
sob nova e Inglória 'paternidade,

é dever dos patriotas o ê Impera-
tivo» f}e sobrevivência para. o Ler
gisiatlvo em geral, para os re-
presentantes do povo que dentro
dele expressam os anseios da
consciência nacional e a aspirar
nio do povo brasileiro, de , um
futuro de progresso e de liber?
tai-Ao da opressão e da miséria
sob o tacao dos trustes e mono-
pôlio» da Wall Street.

BX1MII.HAO DOB AMR-
HICANOB

TAIPfi, 27 (F. P.) — O Co-
maniiiiniu da sfltlmu Frota doa
KNtmlui Unlilo», Vloe-Almlranle
Wnllaco llu.ikley, cliõgou hoje a
bordo do hu navIft-MPltaiHWi t
criinailor pcindn "Helenu", • dt-
«omtinrcnii Immtlntamtnt. para
cimlmcnnltir pom aa mal* altaa
niiturliinili-1 do Oovírno • da dl*
ploiniirlu norlo-nmerlcantt nesta
capital,

1-aliiflroii etn primeiro lugar
aoin o Almirante atuart In-
gernoll, aliefe do Comando da
Dcfem Estados Unldoa.Fprmoia.
Depois, visitou Hoparadament* •
Knilialxador Kiirl Unnkln • a
Ministro tia Defesa do Oovírno
NaolonalUla, Yu Ta-wel.

Nilo so divulgaram os resulta-
dos dessas conversações, mas é
Obvio que foi discutida a quostAo
do embarque do nmerleanos pa-
ra uma rápida retirada d. For-
mona, cnso sobrevenha qualquer
situação quo exija semelhante
medida. A Sétima Esquadra se
Incumbiria, naturalmente, de le-
var a cubo a evacuação dos nor-
to-amerinnnos que tivessem de
''»'-"" eslH Ilha
ESTENDE-SE AS FILIPINAS
A REPULSA AOS IANQUES

MANILA, 27 (Urgente) —
(IP) — A Embaixada norte-

{-americana tomou hoje sórias
i precauções ao ser Informa-

da de que a grandp população
chinesa da Manila estava
reunindo um enorme grupo
de populares para realizar
demonstrações ém frente ao
prédio onde se acha instalada
a representação diplomáti-
ca dos Estados Unidos: O Mi-
nistro norte-americano, se?
nhor Horáce Smith, disse
confiar em que qs autorlda-
dês de Manila saberiam atar
lhar quaisquer demonstra-
ções coptra o seu pais, caso
viessem a ocorrer.

TAMBÉM NO JAPÃO
TÓQUIO. 27 (IP) — O Pri-

meiro Ministro interino, Mit*
sujiro Ishli, e o diretor-geral
da Defesa, Ãrtoa Kodakl, in-
sistiram hoje enNaie são tri-
bunats Japoneses i que devem
jugar o soldado norte-ameri-
can0 Wilíiam Girard, que ma-
tou acidentalmente uma mq-
lher laponesa no çarnpo de
exercício de tir0 «jue o exér-
cito norterameriçano mantém
nas proximidades de Tóquio.
O comando norte-américapo
no Extremo Oriente concor-
dou, em principio, com a pe-
tjçlo feita anteriormente pe-
]o governo japonês para que
Girard fosse julgado pela
Justiça nipônlça. Não obstan-
te, o Secretário da Defesa,
sr,. Charles Wilson, decidiu
nãp entregar o soldado aos
janon-^-es enquanto não fôs-
se minucinsamente estudado
o seu caso.
'Voa ERUU. SAO QDIADOS"•yVASKtNOTON, 27 (I.P.) —
O senador John Sherman Ooo-
per, republioano, declarou que
ãs manlfastanões anti-norts-
americanas em Formosa "pos
oausarão danos na Asla".

Por sua vez, o senador dento-:
crata George Smathsrs aíir-
mou que as manifestações mos.
tram a moessidade da rscTunlr
os fundos ao plano de ajuda ao
exterior. '

Ambos os legisladores fizeram
essas declarações muna entre?
vista pela televisão.

Cooper disse que as "desoPr
dens"' foram terrivelmente In-
fortunadas para nós".
Formosa em ajuda militar e e-
çónômica e que, apesar disso,
têm dado mllhiões de ajuda à

, Smathsrs disse que os EE.UD.
"qs chln-ses ajnda odeiam os
Estados Unidos, ò Congresso
cbinpfsepde agora que não está
faz-pdo um. bém ao distribuir
Tandss spipas em dinheiro a
todo o piundo".

»•¦
ATENDENDO AO APELO

CONTRIBUIÇÕES DE SÁBADO
üm nffljM 6t CtuioU*  •• *_1
Uma «JudUia eomovlda ..„.,,....... loo,ao
Ot Maria Joié d» Oliveira ••• }w,00
U«t« «torSIo f-««nçalo ••• \™w"
Amlgoi da Olaria "W"

TOTALt «50,00
rw ¦mmmmmtmmmmm-mmtmmwm

Nem Justo Nem Humano Resolver...

MOLÉSTIAS SEXUAIS
flííQS CASOS ENRICADOS) — Consulta pogtjlar

(TÚNICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, dos 14 As 16 horas.

Trataniabto pela honn^qtg-ipta • alta trequ«».cl»
«ífpeçlfiçs da velhice precoce da função çexu%l no homem
í^^"!^- frrltiibllldatíe, tetfigr e tóftnía! im casosindicados Enfennagem a çt£rg«j..«j|e. tônico § profissionaldlplomçdq.

RUA »AO J08Ê, m •-. B» ANDAR -
(JONJl NTO. iMW £- 

'i$fâi&JÍm

(OONOI.tMAO 0A V fAO.)
trabalhadores i«m m dirigi*
do ao Govfirno o ao Congres*
io Nacional, expondo a »!•
luaçUo liuiulelanU ddie se-
tor ds atlvldada Industrial.
Variai wluçOes tem itdo
aprNsnUdai, mau wm Qtis
se inlelasiem cstudoi mala
sérios a mlment» poiltlvos
paloi orgloi ssMKializados
e competente!, visando a mi*
nornr e preparar ai condlçOei
indlspcnsávcli às soluções
duradourai s permanentes.

Enquanto mm «Ituaefc»
perdura e ie agrava, oi tra-
balhadores e trabalhadoias
da Indústria de ilaç«p e te-
eelagem vio sendo atirados
no desemprego total ou B»r<
ciai; vêm iumentir dUria-
mento » mlwria • a deiola-
çâo em iem lares. E*<em-
pio írlsante é o que ocorre
na Cia, de ffaçíp e TwW?»
Confiança Industrial, do Pis-
trito Psderal. Q lechaiwntp
do variai empresai na Capi*
tal de S. Paulo, ou a redução
do numero de pomMm, que
JA ie «lava a WJ.ÕOO, noi fll*
timoi anoi, inclusive em Per-
nambuco e Estado do Rio, ie
constitui em outro exemplo.

Valendo-se da miséria e do
desespero dos trabalhadores,
algumas indústrias obtive-
ram empréstlmoa ou prédi-
tos nas Instituições governa*
mentais, tal como a Fábrl-
ça Çopíl-mca. §0 esse pro-
césio se generalizar, os que
acumulam eitoque», os que
cobram' preços altos e prol-
bltlvos par» seus produtos,
encontrarão pa luto e mob|ll-
zação «jos. trabalhadores, um
meio seguro de obter dinhel-
ro do Estado, para solver as
suas dificuldades. Apesar dès-
ses recursos financeiros, obti-
dos com § «jartiçlpaçãq dos
seus empregados, muitos in-
dustriais pretendem ferir e
liquidar, sé possível, ps direi-
tos adquiridos pelos traba-
lhadores: estabilidade, sala-
rio-minimo e ainda os úlü*
mos aumentos obtidos, aleni
da folgai semanal remunera-
da etc

Denunciamos êsses fatos. su-.
cintamente resumidos, à Na-
ção, àa autoridades públicas e
aos nõsspg companheiros tra-.
balhadores. É isso porque tam-
bém emi outras atividades in-
dustriais q mesmo fenômeno
vem ocorrendo. Cuidam êsses
industriais em obter aqueias
Yantagens —*. créditos, emprés-:
timòs e mai» concessões. >Ias
isso põe ém perigo os justos
direitos assegurados aos tra-
balhadores- Realmente, as in-
diitrias de calçados e de arte-
fatos de borracha já enfrentam
problemas semelhantes ao da
indústria de fiação e tecelàc
gem.

Os trabalhadores lutam e de.
sejam continuar lutando pelo
progresso sempre crescente da
indústria de fiação e teçela-.

I géni, que alcançou o alto nível' em que se encontra pela capa-
I cidade e o esforço de técnicos
I e milhares e milhares 4e *ra,*-
balhadores. Mas não é justo e
nem humano qúe se queira re-
solver a sitqação. atual da in-
dilstria têxtil à custa do maior
sacrifício angústia do traba-
lhador.

A's entidades sindicais ctue
englobam operários e opera-
rias d_a indústria de fiação e
tecelagem, notadamente de São
Paulo e Distrito Federal, já
ievargm aq gevêrnq e ao Çph-.
gresso Naçiqpqi sugestões e
propqfstas tendentes à resolver
à crise da indústria têxtil, em
beneficio e defesa da economia
do pais; não obstante, nada de
prático se fez."Cabe 

pois, a. maior responsa-,
bilidodeap governo n.a solução

Visitará a União
Soviética...

(CONCLlISáÇ PA 1» MO,)ensão mútua, baseando-se nefirme desejo do reforço, pofuturo, da fraterna) laopi.ração entre oa povos daURSS e da Chino e da solida*riedade dos poisei sócia..
listas'1.

. Salienta igualmente o ço-municado' "Qs representan-
tes da URSS estàq pfqfunda*mente copviotos «fe «me q
Psrtldq comunista Chthêi
g(>?a «je grande p»w«|t9
junto às massas papalam
poçquê ia»! ençentraf oa mt*
lheres çaroinhoa para a om

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

preiR % sua camisa na lojft 4e AJmg.ury eçm
um desconto especial de 10% — Rua da
A^fân^fa, 9Í% -ki Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

Bliiites dà
BluiSe» d.**50,00. Bt|j

(uiHo rm «50,09
Trtcolln. Of» 180,00.

BtvsOe. da tm*}** '
250,00. BlnaSes d. C»qibnli. dàC%mbr»l«. d.i
AHSndes», |1S'"' " m .- «-na Fenaa .

Hná da
1* anda*. Ru»Vinte **£'»$*% r. %W »m* *Un.....  !.*_?*^rdades democráticas. _sl^_»gH_.^gen£»__>- l"J*

outat W—fly n3* ê pmt jj-^CT^ ** OM *m*w***,: ^m*^

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO-

tom* varladq tnqstruárta do ca?emlr«xi, llnhos • tm-
pleais nacionais • estrangeiros.

FAÇA-NQS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, » and. Sala 509 -¦- TOa.42-5786 e 52-9485.

d#«i«l problemas, qu* sao gra-
vei • vitais,

Ai i-ntldíidc* sindicais, qua
este «usinam, tornam público
que na minlno efetuada no Dli*
trito Fcdiral, po dia 11 ds Mato
corrente, ficou eontltulds uma
ComiMln Intagiada de repre-
btntanie» doi sindicatos de tr*.
bnlhsdores dn Industria ds fia.
ç&o v tecelagem de vários esta*
dos. com a psrtlclpaçlo ris Fe.
dcraçOcs e da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na
Industria, pnra examinar rm
tôda a sua extonçBo os proble-
mns rtlaeionsdoi com a crise
na Industria têxtil. E renovar
propostas e sugestões, para Isso
convocarão uma reunião nacio-
nal dos sind. de trabalhadores
na índôatria da «ação «teceia-
gem. Rita Comi»a*o \i «st* in-
vestida d« poderes para exa.

minar, tm #«nlu>Ho, eo» o» In-
dustriais « « governo, as me*,
das qu* possam at«nd«r sos in-
terêaies da Indústria e a necssl-

dade • aos diretores dos tribn.
lhadores.
Estamos confiantes que m nos-
sa luta justa, humana e pátrio
tico, contaremos, como já temos
contado ««m outras ocasiões,
com o apoio • a solidariedade
do povo em geral e da classe
trpbRi-mdoru dc nossa Pátrlu.

Rio de Janeiro, maio
de 1957.

Áry Camplstfl. Vice-Presl-
dente da CNTI; Heracy Fa-
gudes Wagner. 1' Secrçtário
gundea Wagnor, 1* Secretário
hertp Júnlof, Preaidtmte da
PTI Fiação e Telecalagem do
Estado do Rio (jo Janeiro a
do Distrito Poderal; Artur
Ávalone, Presidente da BTl
Fiação e Tecelagem de São
Paulo; Sebastião doa Reis. ;•
Searetário da FTI Fiação e
Tecelagem dq Èatádo do Rio
de Janeiro ê dp Iíiçtrito Fe
dêrai; Hércules Corria dos
Reis. Relator da Comissão do
SH" Fiaçã> e Tecelagem do

i iiistrito Tederál; Nçlson Rús-' 
«ei, President<3 dft «3TI Fia,

ejão e Tecelagem de S4q Pau-
lo;" Manoel LourenvÕ. ¦??*¦¦•¦*
ciente do Sindjçatp dos Mes-
três e Çontramestrea na In-
itústfií-. de Fi.aç&q t Teçela*-
ge.m de 3^9 POUlOi Qnofn;
•tâusq Í?resí.dçnto do STI
Fiação •? Teceigaem de Salto.
Sã;, 1'auio; Astério dos San-
tos. Presidente do STI Fia-.fio
e Tecelagem de Santo A'si
xo, Estado do Rio; Maria Jú-
ita Varga, Presidente do STJ
Fiação e tecelagem de Mqgl
das Cruzes, São Paulo; Luiz
Gon--aga de Souza, Presiden-
te do STI Fiação e Teceifi-
gem rie tíorocaba, Sâ0 Paulo;
Eudiclo de Morais, Presiden-
te d0 STI Fiação ê Tecelagem
de São Caetano do Sul, Sáo
Paulo; Benedito Rodrigues
Filho, Presidente do STI Fia-
ção e Tecelagem de Tatui,
São Patilo; Antônio Diniz,
Presidente do STI Fiação e
Tecelagem. 4e Sai • André,
Sã0 Pauio; Félix Cu.doso da
Silva- Presidente do STI Fia
ç£q e Tecelagem dq Rio de
Janeiro: jayme de Araújo, Io
Secretário do STI Fiação e
tecelagem do Distrito Fede-
rai; Júlio Marques da Silva,
Presidente do Sindicato dos
Mestres e Contramestres na
indústria de Fiação e receia-
gem de Rio de janeiro; Rai-
mundo Mário dos Santos,
Presidente dò STI Fiação e
Tecelagem de Duque d eCa-
xias; João Vicente Figueiras,
Presidente d0 STI Fiação e
Tecelagem d«? Nova Fnbur-
go; Francisco Peçanha. Pre-
sidente do STI Fiação e Tece
lagem de Campos; Almir Reis
Netto Presidente do ST! Fia-
ção e Tecelagewi d«j NitenM*
WUsen de BanfOS Uql Pre-
sidem* do ffl Fíaçliq. e Tece-
lagem do Recife; Eysébiai
Martlps dõs Santos, Presiden-
te do 

"STI 
Fiação « Teceia-

gem de Çoianq, Pernambubo:
Sinval Bambirra, Secretário
do STI Fiação e Tecelagem
de Bejq Ho.tzopte; Reidmil
Jqãq Pimenta Brasil, Presi-
dente do STI Fiaçác- e Tece-
lagera de. Jui? de Fora; Jair
J. da Silva, Presidente do
Sindicato dos Mestres na In-
dústria dO Fiação e Teceia-

.gem dl Júl? dq Fora.>

«uçaq oo tmmm» m tm*
na, A vflltft da BWiidWt» V«
ronhllnv nln aAntanta rafa**,
c* * «antnvqlvt __ WlaegM
amistoiai doa mo momo
de çhineaes • do levtitleot,
mai contribui *wtnd«n«ntt,
da mesma form», para o xt*
fôn-eo. da causa da \yu mun*
díai, O Rjeildento Vorowl,
iqv oewiideu o presidenteMa«j?Tse Tung «jair» visitar a
União S.ovtlt?c<re éste «ti-
mq a«settou eom mmt o
meneionado çonwr,
mmmmmotiimmmmmmm*

ftAV__M__yl_IP-_l

WfllHl
• UlltHi

Ganha mais dinheiro, quem
compra m»lW. Veiam m*«*
ofertas: Bhuotf listrados. 4tl-
mos padrões, várias cãrts.
Cr$ 70.00 - Blusões d* U-
nho. yá-ia» cAre*. barato;
CrJ 12S.QQ- EilmOs A*->r*>u-
ga; Novidade Cr$ l?Q.0O.

APROVEITEM ..
RUA SENHOR DOS

PASSOS, 237-A - Soh,
ÇCBSÍPECÇÕES, BSTRtLA

Jtttl^VIt
©IRETOR

PIWÍ0 UQTTA um
tafeçto • AdaUtUtr«s*>
**o èimmJ^m. lt

A>

WTRôPOWS.t ((w A!««.
ttt Um», II- I* and- -

CAMPOS; Rua \<*Ma P«*-
kw, 126 (sobrado)

S, PAUIO: Rua dos Estu-
d«mt«. Mt

Tete.FQNSS
Portaria „ ,. ,, 22-3070
CkHfflei*  tW22f.8»a«tart».. ,. .. «496
Kvk-tm  a-8518

VIN©A AVttUA
&5

N4WK4 Í»Ím . -- 1.50
Aos dominga*. .. .. 2.00
Niiasfôs atrasados .. 3.00

ASSINATURAS
.Assinatura Anual .. 300.CO
Assinatura Semestral 180.00
Assinatura Trltnestral 10500

liXTBRIOR
6 meses .. 200.00
S meses 100.0"

V'a xèrtE. ftcre-çid* d**
ttttptsxi de porte
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Declaração do Presidium do Comitê Central
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

-lealSa da tar divulgado o teguinta documentot

DECLARAÇÃO DO PRESIDIUM DO COMITÊ
CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO IRASIL

O Presidium do Comitê Central do Partido Comunista
do lirasil, em lace dst declarações ícllas por ArIIiío Darata
¦ um semanário burguês contra o Partido e o movimento
operário, sente».* no dever dc informar aos militantes •
amidos do Partido, o seguinte:

1. Na reunião do Comitê Central, rcallzu-la em abril
último, íoram amplamente discutidas. á base de fatos con»
«retos, as atividades antlpartUlurla. desenvolvidas por Ágil-
do Barata. Diante dos fatos Irrefutáveis apresentado* nessa
reunião e do repúdio unanime pelo Comitê Central dessa»
atividades, Aglldo Barata comprometeu-se • escrever um
artigo, condenando o trabalho antlpartldárlo e reafirmando
sua decisão de defender a unidade do Partido, Esse ártico
foi escrito e lido voluntariamente por Aglldo Barata na reu-
nlao do Comitê Central, O artigo de Aglldo Barata foi gra-
vado pelo seu autor, como o foram as demais intervenções

dos mftnbros e candidatos a membros do Comitê Central,
t..; acordo com o nssentlmcnto de todos oa presentes. Dado
que, cum disa atitude, Aglldo Barata demonstrava aparen
temente vontade de recuar das atitudes falsas que vinha
adotando, o Comitê Central decidiu retirar as referências
feitas ao seu nome relacionadas com as atividades antl-
partidárias tanto na publicação do Informe político como na
Resolução sôbre a unidade do Partido.

2. Alguns dias após a reunido do Comitê Central, AgU-
do Barata, sem qualquer explicação, mondou comunicar à
direção do Partido que seu artigo n&o deveria ser publicado
antes de um novo entendimento que desejava ter com o
Presidium do Comitê Central. Descjoso de encontrar uma
Justa solução ao caso, o Presidium adotou as medidas ne»
cessadas para a realização do encontro. Aglldo Barata, no
entanto, utilizando-se de vários subterfúgios, recusou-se de
fato a qualquer entendimento com os membros do Comitê
Central designados para ouvMo, fazendo, mais tarde, pu-
blicamente, declarações caluniosas contra o Partido e sua
direção e contrárias à orlentac&o politica do Partido.

3. O Presidium do Comitê Central, diante dos fatos
aqui expostos, decide publicar o artigo de Agildo Barata,
a fim dc que todos os militantes e amigos do Partido vejam
a fisionomia política desse renegado que ontem ante o
Comitê Central, fazia categóricas declarações de defesa da
unidade do Partido e, agora, pela imprensa burguesa, ataca

Em Face das Declarações Feitas Por
Agildo Barata a um Semanário Burguês

outra o Partido e o Movimento Operário
o Partido e o movimento operário, desertando da luta revo-
luulonária.

O artigo na Integra ê o seguinte:
•Pela unidade do Partido.
Por mais importantes quo sejam os problemas de

ordem política e teórica ê um velho ponto de vista mou
que os problemas do métodos assumem particular im-
portancia para a vida o a açáo do um partido revolucio-
nürio e democrático.

A própria orientação política ê mais rica o mais
fecunda sc se pode a cada momento capitalizai a sa-
bcdorla coletiva do Partido. Para Isto ê de decisiva e
fundamental importância a democratização da vida do
Partido Comunista do Brasll. Só assim o Partido como
organização unificada pode ter uma disciplina cons
ciente e verdadeiramente revolucionária. É também
condição básica de sua existência a unidade e cocs&o
do suas fileiras.

Como é sabido, em sua ánsla dc sobreviver e diante
da inexorável derrota que lhes aponta o processo de
desenvolvimento histórico da humanidade, os lmperia»
listas voltam todo o seu ódio contra o movimento co-
munlsta mundial e tentam por todas as formas romper
a sua unidade c quebrar a coesáo das fileiras dos par-
tidos operários e comunistas. O Partido Comunista do
Brasil, cuja existência é uma necessidade histórica para
a libertação nacional e social do povo brasileiro, sem»
pra foi alvo do ataque dos lmperlallstas norte-americanos
e dc seus agentes internos. Nestas condições, o devçr
dc cada comunista é o dever de defender a unidade do
Partido, unidade que deve processar-se em torno de um
centro único — o Comitê Central.

O último pleno deste organismo dirigente, deste
modo, foi sem dúvida uma poderosa contribuição à
unidade do Partido. Êle teve particular importância
para todos os comunistas e seus amigos, em virtude da
situação que atualmente atravessa o Partido, empenha»

do na discussão dos problemas fundamentais para o
povo o lutando flrmcmci . pela democratização tle sua
vida Interna, No momento, o centro dn luta do Partido
devo ser a defesa da Integridade nacional seriamente
ameaçada com n entrega do Fernando do Noronha ao
Imperialismo Ivellclsta norte-americano. A ocupação de
Fernando do Noronha, quo nflo ó senflo o primeiro
episódio do uma vasta c criminosa ofensiva que visa
á colonização completa dc nossa Pátria, está a exigir
do nosso povo uma resposta firme e patriótica.

A última Rcsoluçflo do Comltô Central do Partido
Comunista do Brnsil sôbre a gravo situação porque o
pais atravesso, conclama com prcclsflo, justeza c opor»
tunidade os comunistas a se colocarem na primeira
linha da grande luta cm defesa da naçflo ameaçada.

Esta luta merece n firmeza entusiasmada, dinâmica
e Indispensável dos comunistas junto ás massas de nosso
povo.

O Partido Comunista do Brasll, simultaneamente
com a necessidade imperiosa de lançar-se à luta antl»
Imperlallsta e democrática cm defesa da paz, do bem-
estar, do progresso c da conquista de um futuro radloso
para o nosso povo, enfrenta os problemas da luta
Interna de oplnlóes, luta pelo rcíorçamenro, pelo flo-
rescimento e pela democratização da vida do Partido.

Aprlmora-sc, assim, o Partido para cumprir melhor
suas tarefas. Na luta interna de oplnlóes, é preciso,
porém, ter-se cm vista que o debate deve obedecer aos
princípios do mnrxismo-lenlnlsmo, subordinar-se a lei
Interna do Partido, os ssus Estatutos, válida para todoB
os seus membros sem discriminações. A luta interna
de opiniões, inevitável na vida do Partido, reflexo qu»
é da luta externa de classes, deve ser na atual cpnjun»
tura travada nas bases estabelecidas pelo Projeto de
Resoluçflo do Comitê Central e em acordo com a orien»
taçáo traçada na carta do camarada Prestes.

Reafirmo que considero útil e indispensável a dis-

cuisAo nas fileiras do Partido, onde todos, sem ferir
princípios, expressem livremente sem quaisquer temo»
res suas Idéias,

A discussão Interna devo estar a serviço dos Inte»•vkhch do Partido e tio sim unidade, dando assim con»
ciência e vlgór aos combatentes. O estabelecimento
do principio da prática da dlreçflo coletiva em todos os
organismos dirigentes do Partido é imprescindível para
o seu fortalecimento e para que êle possa desempenhar
com mais acerto seu papel de vanguarda da classe ope»
rárln. Isto está sendo feito felizmente com firmeza e
determinação.

Julgo necessário tecer estes comentários, porque
alguns camaradas o amigos, com os quais concordo em
Inúmeras questões de Interesso da rcvoluçflo, Intcrprc-
tando erroneamente alguns de meus pensamentos, fazem
por vezes uso Indevido dc meu nome como bandeira para
ferir a unidade do Partido. A eles eu me dirijo com
carinho o fraternidade. A luta do opiniões deve ser
tOntro do Partido e subordinada aos princípios do
in.irxlr.molonlnl.smo, visando o fortalecimento e a uni-
dado do Partido.

Mas há também os velhos e desmoralizados Inimi»
gos do Partido, inimigos de classe, Silo pescadores
em águas turvas ou que buscam turvá-las para pescar.
A eles respondo-lhes com energia e firmeza — nflo

.permitirei que façam dc meu nome, pequeno c modesto,
bandeira dc luta contra os ideais socialistas porque luto,
Ideais encarnados em nossa Pátria pelo Partido Comu-
nista do Brasll.

Agildo Barata».
4. O Presidium do Comitê Central, enquanto • Comitê

Central nflo tomar as decisões que o caso exige, alerta a
todo o Partido para as criminosas atividades antipartldárlas
que realiza o pequeno grupo fraclonlsta dirigido por Agildo
Barata e chama aos militantes a redobrarem a vigilância
revolucionária. Todos os comunistas devem defender com
firmeza e decisão Inabaláveis a unidade do Partido e cerrar
fileiras em tomo do Comitê Central que tem a sua frente
o camarada Prestes.

.
Rio, maio de 1957.

O PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

I

EM MARCHA A OFENSIVA IMPERIAUSTA CONTRA OS MINÉRIOS]
:"«¦>«>>'¦ Corte de Verbas Ameaça Hospital

TRABALHO DE ESPIONAGEM FEITO NO BRASIL
POR «DIPLOMATA» NORTE-AMERICANO

Senado

Em nossa edição de quinta-
•feira da semana passada, de»
nunciamos o andamento de um
trabalho, nos bastidores gover»
namentais, feito por clemen-
tos entreguistas, visando no»
vas e mais vantajosas conces»
soes para exploração da3 dl»
versas jazidas de minérios exis»
tentes no Brasil.

. Hoje podemos adiantar maio»
res dados, também concretos.
pobre esse trabalho ater.tató-
rio ao. interesses nacionais,
inclusive ao futuro da naçflo.

Devemos dizer mesmo que
o» grupos entreguistas estflo
sendo orientados e contam
com a ativa colaboração da
própria Embaixada Americana,
que mais uma vez comprova
ser mera agência ou ponta de
lança dos grandeg e vorazes
trustes inanques.

APROVA
A prova irretorqulvel dessa

direção quem a fornece é o in-
suspeito «técnico» imperialista
Charles Wiel Wright, através
do artigo que escreveu para a
revista «Mlnig World», edição
de janeiro do corrente ano e
intitulado: «O» acontecimentos
mundiais determinam grande
necessidade para o desenvolvi»

mento daa minas da América
Latina»

Em seu referido artigo, de
uma gem-eerimênia que raiape-
lo cinismo, mr. Charles Wright
escreve apenas Isto:

«Para a obtenção de Infor-
maçóes de primeira m&o sôbre
ai principais fontes de supri-
mentos minerais, sugere-se que
o «Bueau of Mines» empregue
tantos engenheiros como' adi-
dos locais em cada um dos
principais países produtores
de minerais, a fim de trazer
em dia or levantamentos mine-
raí« estrangeiros («Foretgn Ml-
neral Service»).»

JA INICIADA
A ESPIONAGEM

E, detalhando melhor esse
trabalho de espionagem econô-
mlea, que é tão lesivo a segu-
rança dos países latinoamerl-
canos quanto a espionagem ml-
litar usual. mr. Wright reco-
menda:

«Os adidos minerais no
Rio de Janeiro e em Lima
devem ser chamados para
ajudar nesses levantamentos.
Com fundos disponíveis e en-
genhelros designados para o
trabalho, este projeto deve

"Adido Mineral" m Embaixada Americana dl-
rige e orienta o levantamento dai jazidas que
interessem ao imperialismo norte-americano
— Mr. Bonn, misterioso personagem cujas
funções estão especificadas em artigo publica-

do na revista "Mining World"
estar terminado dentro de
três a seis meses».

Ora, como a recomendação
.data de janeiro, podemos con-
cluir que o trabalho de espio-
nagem sôbre as reservas mi-
nerais brasileiras está quase
concluído ou já foi encerra-
do!

Aliás, o «expert» da «Ml-
ning World» não oculta que
a função da diplomacia eme-
ricana, sobretudo de suas"Embaixadas, deve ser, ape-

nas, a de servir aos trustes
e cartéis americanos. «... as
companhias — escreve Mis-

Wright — deviam tam-

bém estar asseguradas pelo
nosso Departamento de Es-
tado de que ações injustas
por parte de governos locais
serã0 devidamente protesta-
das pelos nossos Embaixa-
dores.» E acrescenta, logo em
seguida:

«O Departamento de Esta-
do possui agora dois adidos
minerais, um no Rio de Ja-
nelro, Brasll, e outro em Li-
ma, no Peru. Portanto, as
companhias de mineração
americanas e os investido-
res estão capacitados para
obter informações seguras
sôbre as propriedades mine-

rals e condições locais nes-
¦es países».

O NOME DO ESPIÃO
Aquele «possui agora» sig-

ntfica, assim, flue os cargos
de adidos minerais nesta ca»
pitai e em Lima foram cria»
dos exclusivamente para cs-
se'trabalho de espionagem
em lavor dos trustes. Tanto
isto é verdade, que nenhuma
outra Embaixada estrangei-
ra possui o cargo de adido

ou ..tache-- mineral, função
inédita na diplomacia tradi-
cional Consultando-sc, aliás,
a lista telefônica, ver-se-á
que a chegada do espião (is-
to é, do «adido») mineral é
tão recente que nã0 lhe por-

mitiu sequer figurar no ca-
tálogo da CT1_. Contudo, o
seu nome, conforme conse-
gulmos apurar, é Mister
Bonne.

Tal fato, a vinda de um
«diplomata» com a missão es-
peclflca de efetuar um le-

vantamento econômico no
Brasil, para uso exclusivo de
alguns trustes estrangeiros,
em outro pais ou mesmo nês.
te, sob um governo cioso da
soberania nacional, seria o
suficiente para determinar a
expulsão do mesmo como es-
pião.

OS OBJETIVOS

Esta denunciada, pois a
presença do falso diplomata,
para conhecimento do Con»
gresso Nacional e da opinião
pública, perante Os quais o

sr. Juscelino Kubitschek tem
a obrigação de adotar uma
atitude compatível com o de-
coro nacional, sob pena de

evidenciar cumplicidade ati-
va com os trustes america-
nos. •

Passaremos posteriormente
a abordar os objetivos dessa
nova ofensiva dos entreguls-
tas e.dos seus patrões impe-
rialistas. contra as riquezas
nacionais.

Em discurso pronunciado
ontem, o sr. Mouráo Vieira
focalizou o problema da tu»
berculose no Amazonas, que
considera, conforme as con»
slderações que teceu a res»
peito, dos mais graves. Cha-
mou a atenção da Casa,
principalmente, para as gra-
ves conseqüências que advi-
rão para 0 Sanatório Adriano
Jorge se o governo não o
excluir do plano de economia
em que o mesmo se acha en-
quadrado, segundo informa-
ções recebidas pelo orador
do sr. Djalma Batista, dire-
tor do referido tisiocômio.

Frisou, adiante, o sr. M-m-
rão Vieira, que. sendo a ca»
pacidade do sanatório de 432
leitos, somente 162, em de-
zembro dó ano próximo passa-

do estavam ocupados» isto em
virtude da exigUldade de ver-

bas de que dispõe o estabeleci-
mento — verbas essas amea-
çadas de diminuição substan-
ciai pelo aludido plano de
economia do Executivo Fede-
ral. Referiu-se. ainda, ao
custo da manutenção do hos-
pitai, que avaliou em mais
de vinte e dois milhões de
cruzeiros, o que repíasenta
pouco mais de cento e ein-
qüenta e quatro cruzeiros por
leito-dia.

O prócer petebista tratou,
também, das reivindicações

do pessoal do sanatório, con-
cluindo por ler um apelo
formulado pelo respectivo
corpo" clinico.

AroNGRATO__AÇÔ^

Regozijou-se o sr. Novatt
Filho com a eleição do sr,
Otávio Correia para vice-gc»
vernador de Pernambuco. O
recém-elelto já se encontra,
aliás, no exercício do corgo
de chefe do executivo daque-
Ia unidade federativa, cm
vista do licenciamento, por
dois meses, do general Cor-
delro de Farias, ora nesta ca»
pitai.

DOAÇÃO A PREFEITURA
DE RECIFE

Entre os projetos aprova»
dos, figura o que autorjpt»»
ft,.do.?«.Ção..de.área de terreno
à Prefeitura .de Recife para
a- execução do Plano da Cl» .
dade.

DA 'P*;01$jM
MARXÍ.S'Ta'-EÍ<J

¦Dc MfRoaènt-

APOIO À ffl CONFERÊNCIA
DOS FERROVIÁRIOS

ter

"Dos ponto» a que os lide-
re» se referiram como essen-
ciais a qualquer esforço pa-
cifiçado, merecem especial
destaque a reforma da Cons-
tituição e o equilíbrio orça-
mentário".

Todo mundo sabe que o

Através da Imprensa!
VP -I -I a * -¦ *.'

Câmara Federal
"Séria demmcia foi levan-
tada ontem» da tribuna, pelo
sr- Joâ0 Machado, a respel-
to da morosidade na dis trl-
búiçSo dos novos títulos elei»
torals.. Em contradição com
o que está expresso na lei,
exige-se que as fotografias"sejam 

fornecidas pelos elei-
tores, o que representa des»
pesa considerável para«mui»
tas pessoas do povo. ,.

Considera o representante
carioca necessário que a
Justiça Eleitoral tome «m
conta esses .fatos, adotando
providências, pois a nova lei
eleitoral deixa privados de
uma série de direitos os bra-
slleiros não possuidores do
titulo.

APOIO AOS; FERR0VIARI03

A respeito da próxima
Conferência de Ferroviários
a realizar-se em Santa Ma-

Tia, no Rio Grande do Sul.
falou o sr. Croacy de Ollvel-
ra, afirmando tratar-se de
conclave no qual serão adota-
¦dás resoluções da máxima
Importância.

Observou 0 representante
petebista que os ferroviários
neste momento se encontram
a braços com uma luta de
âmbito nacional, na defesa
de direitos adquiridos, que
o. nrojeto sôbre a Rede Fer-
roviária Federal S. A. injus-

tamente retirou. Nessa luta
coloca-se o orador ao lado dos
trabalhadores em estradas
de ferro, dizendo que a ne-
nhum democrata seria liei-
to «abandoná-los à mercê
dos reacionários».

LEI ANTI-TRUSTE

O sr. Bruzzi Mendonça en-
caminhou à Mesa um reque-
rlmento de urgência para a
lei anti-truste. Ao fazê-lo
observou que a vigência da
legislação atual termina a
trinta de junho próximo. Ca-
so a lei anti-truste não seja
votada, as atuais medidas de
emergência no sentido do
controle de preços deixarão
de existir.

Conta o requerimento de
urgência, sôbre o qual a Me-
sa vai decidir, noventa assl-
naturas.

PROTESTO

rrotestou o sr. Sérgio Ma-
galhães contra a não aplica- ,
ção da legislação trabalhis-
ta no chamado sertão cario-
ca. onde,muitos trabalhado-
res sofrem descontos sem
que haja entrada desse dl-
bém se referiu o represen-
nheiro nos institutos. Taim-
tante carioca à atividade de
grileiros, que agem impune-
mente, por conta de compa-
nhias de loteamento de ter-
renos para construção e ao
pagamento em vales, por em-
preiteiros d0 matadouro de
Santa Cruz, com desconto de
20 por cento.

O "Diário de Noticias" comenta a brecha aberta na Pe-
trobrás no caso de Capuava:"Interessa à Nação que O sr. Juscelino, por mais ligado
que seja a notórios grupos econômicos .nacionais e interna-
cionais, seja vigiado para não poder prejudicar a solução
nacionalista..."

No momento atual, necessário é convir gue, não basta
estar vigilante em relação aos atos do governo." E' preciso
exigir que volte atrás, que revogue o ato entregando Fer-
nando de Noronha, e a concessão à Standard. '•

uma reação química em ca-
deia: visa fazer prevalecer
tudo o que ti retrogrado em
nossa terra. E\ como diz "01-
tima Hora", um verdadeiro"apaziguamento entreguista".

DISCO GASTO

podendo "estabilisar.se" na
estratosfera ou ou em Marte.

MENORES

APAZIGUAMENTO ENTRE-
OUISTA

"Ultima Hora" tece comen-
tários acerca das marchas e
contra-marchas da "pacifica-
ção" (ou apaziguamento, co-
mo a chama):"No fundo do apaaij.ua-
mento está, portanto, o petró-
leo. E' em torno das fontes

visíveis e invisíveis do ambl-
cienado óleo em nosso terri-
tório que se trava a batalha
da pacificação".

Não é só o petróleo que es-
tá no fundo da "união sa-
grada". Estão os minérios,
novas bases para os milita-
ristas ianques, sufocamento
das liberdades públicas, etc.
A "união sagrada" é como

"A tendência para a esta-
btlisação dos preços mostra
que os desajustamentos in-
flacionários vão ter üm fim,
eliminando-se as angústias
das classes que vivem desa-
lários e rendas fixas".

Sabemos que a estabiliza-
ção dos preços conduziria a
tal objetivo, mas não com-
preendemos é onde se vô os
¦preços tenderem para a esta-
bilização. No entanto, o "Diá.
rio Carioca" não pára de re-
petir isso, com uma constan-
cia jesuítica ou como se fôs.
se disco de gramofone. Nes-
se último caso, o disco já de-
ve estar gasto. A não ser
que se trate de disco-voador,

O "Correio da Manhã" nos
fala da situação dos meno-
res no Brasll:"Há menores sem escola,
outras sem recursos médl-
cos, inúmeras sem higiene, e
não têm conta as que-'vivem
ao Deus dará..." V..!'0S juí-
zes de menores, de várias ci-
dades 'do Brasil, reunidos
nesta Capital, cogitam de es-
tudar e propor uma reforma
para o Código de Menores
vigente..."

Não que sejamos contra
uma tal reforma, mas não
vemos em que essa "cogita-
ção" vai resolver a situação
escolar, médica, higiênica,
alimentar, etc, das milhares
de crianças que, plagiando
a expressão do "Correio",
vivem ao Deus dará, O pro»
blema é mais profundo. Tor»

na-se necessário que o go-
vêrno, em vez de gastar, por
exemplo, 13 milhões só com
a visita do sr. Craveiro, em-
pregue esse dinheiro em me-
didas que beneficiem a in-
fância.

ÜM VELHO DITADO

Há um velho ditado que
diz, mui sabiamente: "Dize-
me com quem andas e eu te
direi quem és". Pois bem, o"Jornal do Comércio" dd in-
teiro apoio à "pacificação" e
acrescenta:

"Jornal do Comércio" é o 6r-
gão oficial do sr. Rockefeller
no Brasil. Portanto, é fácil
calcular a quem interessa a

, propalada "união sagrada".
Está com pleno vigor o velho
ditado.

AFINAL, O QUE m

Adálgisa Nery comenta a» declarações do ar. Juarez a
respeito da Petrobrás, dizendo-se "nacionalista", etc, e per-
gunta:' _ _. _ 

"Afinal Juarez é nacionalista, patriota ou idealista? Êle
se din nacionalista. E há quem diga que êle i idealista".

Não vamos entrar no mérito da questão, ma» para nós.
de toda» a» palavra» terminadas em "— lata" a que mais lhe
cabe é "entreguista".

il V
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ESCRITORES PAULISTAS PROTESTRM CONTRA HOMENAGEM
II CRAVEIRO LOPES NA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO

HOJE, REUNIÃO DO COMITÊ
METALÚRGICOS UNIDOS
O Comitê de Apoio da chapa «Metalúrgicos Unidos»,

está convocando todos os componentes da referida chapa
para uma reunião na séde do Sindicato, hoje, às 18,30,
assim como todos os metalúrgicos que apoiam a mesma.

a fim de discutirem um plano de propaganda e de dis-
tribulçao de material eleitoral. Será ao mesmo tempo
eleita uma comissão para visitar os jornais e rádios desta

Os' componentes do referido Comitê dos Metalúrgi-
oos, fastm um veemente apelo para b compareeimento de
tado. at representantes dos metalúrgicos das empresas
«ueapoiama «ferida chapa. «METALÚRGICOS UNI-
DOA.»

í

A Sociedade Paulista de Escritores, da
capital bandeirante, dirigiu um vigoroso pro-
testo à Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade de São Paulo, contra
a homenagem programada ao general Cra-
veiro Lopes naquela instituição de ensino
superior.

Ê o seguinte o oficio de protesto da
Sociedade Paulista de Escritores:

«Senhor diretor — A Sociedade Paulista
de Escritores, pelo voto da maioria de seus
diretores e conselheiros — da discussão e
da votação do assunto abstendo-se os dire-
tores e os conselheiros pertencentes à Fa-
culdade.de Filosofia, Ciências e Letras da
Universidade de São Paulo — manifestou a
impressão desagradável que causou, a todos
os intelectuais livres, à atitude dessa Fa-
culdade aceitando e enviando ao Conselho
Universitário uma indicação pela qual se
concederia o titulo de Doutor «Honoris Cau-
sa» ao general Craveiro Lopes, que carrega
o titulo de presidente de Portugal e vem
em visita ao nosso Pais. j

Realmente, senhor professor, uma Uni-
versidade, no seu verdadeiro sentido que
transpira, da própria etimologia. do vocábu-
lo, define-se como o mais elevado centro da
cultura que só se adquire através do pensa-
mento sem restrições e da discussão livre
de idéias e opiniões. E a Faculdade de Filo-
sofia é também, por definição, a alma de
uma Universidade. É ela que ensina a pan-
sar, e, sem pensamento livra, nfio havurt
uma verdadeira Universidade.

DITADURA FMMM- DE Se ANOS

Ora, nao há quem ignore t situação do
¦r. general Craveiro Lopes em Portugal.
pais que todos os brasileiros amam e pre-
¦a de manad-r*. especial. HA Maia 4» trinta

Vigorosa mensagem da Sociedade Paulista de Escritores dirigida i Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras da capital paulista — Inadmis-
sivel a concessão do título de doutor "honoris causa" ao dirigente do

Estado Novo em Portugal
anos domina esta nação, cujas tradições dè
glória todos conhecem, uma ditadura que
abafou ài toda a vida espiritual através da
opressão e de um execrável regime policial.
Os homens de pensamento de Portugal ou
se reduziram ao silêncio dentro da próp.ia
metrópole, ou então foram segregados aos
campos de concentração inóspitos da África
ou de algumas ilhas, como o célebre presídio
do Tarrafal, onde os inimigos mais ativos
da resistência democrática são irremissivel-
mente entregues às «febres biliosas» que a
ditadura portuguesa erigiu no seu mais efi-
ciente instrumento Ue repressão política. Em
Portugal de hoje, não se publica um só jor-
nal, não se edita um só livro que não passe
por uma Implacável comissão de censura
ditatorial. Existe ai apenas um partido, o
do ditador, sendo proibida qualquer outra
agremiação política, não toierando a tirania
sequer uma simples reunião pacifica de ele-
mentos da oposição. O Parlamento não tem
o direito de estudar e discutir problemas, a
sua missão íoi reduzida exclusivamente a
endossar as resoluções baixadas pelo dita-
dor, sem a modificação de uma só vírgula,
pote nem- a capacidade de pontuação se
reconhece ao simulacro de Câmara dos Depu-
tados que funciona em Lisboa; um dos mais
notáveis Intelectuais portugueses, Antônio
Sérgio, viu confiscados os originais do pri-
meiro volume de sua «História de Portugal»
porquo base** •» ***** «iRoeltop «"-.Hm» em

documentos e pesquisas sociológicas dentl»
ficamente elaboradas, cujas conclusões con-
trariavam o misticismo torvo do ditador. A
vida mental portuguesa paralisou-se inteira-
mente e as Forças Armadas desmoralizaram»
se, pairando acima delas uma milícia faseis»
ta, a Legião Portuguesa, organizada no mo-
dêlo dos «camicie nere» de Mussolini. A
policia politica foi criada à imagem da Ges-
tapo, na qual fez longo estágio na Alemã-
nha o oficial português, seu organizador,
Agostinho Lourenço, de tenebrosa memória,
liòjé reformado mas substituído pelo seu
imediato formado na mesma escola de se»
vicia e intolerância.

«HOMEM DE PALHA»

Pois bem, senhor Diretor da FaeotA.de
ae Filosofia, o general Craveiro Lopes, cujo
passado se revela inteiramente submetido à
vontade do tirano português, ocupa o posto
de Presidente da República, para o qual foi
nomeado pelo sr. Oliveira Salazar, num sl-
mulacro de eleições nas quais todas as frau-
des se cometeram e toda violência se daa-
penhou' sobre a oposição que representa a
maioria dos portugueses. Ninguém se lem-
hraria de negar qualquer homenagem a um
verdadeiro presidente de Portugal, mas, nes-
te caso. o verdadeiro clWe do EstD'*" portu-
guês. nfto hA nuem o ignore, é o ditador
9**rmr "u-i tw manUn me *oà*r mme* em

um regime policial,' náo passando o general
Craveiro disto a que os franceses chamam
um «homem de palha», aqui enviado ou aqu!
vindo na propaganda de um regime inoom-
pativel com as tendências e com as convio»
ções do povo brasileiro, privado do convívio
com aqueles que representam o verdadeiro
espirito português, porque este não poda
manifestar-se através do livro, do jornal, da
palavra, condenados a mudez pela ditadura
reinante em Portugal.

SEM MOTIVO JUSTO A HOMENAGEAI,
j

Como compreender, pois, que parta da
uma Faculdade de Filosofia a proposta da
uma homenagem, a maior que pode rendei*

, uma Faculdade de Filosofia, a uma figura
assim que encarna exatamente o contrária
do espirito que deve presidir a uma V*m.
versidade digna desse nome?

Daí a razão destas palavras que a So-
eledade Paulista.de Escritores dirige à ilus-
tre Congregação da Faculdade de Filosofia,
mais como uma correiçâo fraterna do qua
um protesto, dado o profundo respeito qua
nos merece a «célula mater» da Universida»
de de São Paulo e a convicção de que o fato

. se verificou por nma mera. inadvertêncla,
pois, tanto o ilustre professor que apresen*
tou a proposta quando a Congregação que a
adotou sem discussão, têm um passado isen»
to de qualquer suspeita totalitária e só po»
deriam admiti-la pensando em Poiiugal qua
todos amamos, eaqueoendoee porém de qua
a homenagem a» dirigia a um totalitário
Incompatível oom o espirito universitário.

A Sociedade Paulista de Escritores apro»
velta o ensejo para apresentar i Vossn Ex-
celtncia oa protestos da sua mt-l*. alta cot>

U) Mala D-aas-t* — PnakUota».
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BINDI LIDER INVICTO 0 FLUMINENSE
mmM

ROTEIRO DA SEMANA
OIU B SIMPATIA (Tea emd

tympathy) — Tom, um jovem ti-
mido e pacato é considerado por
teu» colega» um "ofeminado" por-
«ue não pratica esporte» e não tem
uma namorada. Nocolégiq sô a ea-
posa do professor Reynold» ie in-
ttresta cm ajudar o rapas chegan-
io mesmo a extremo»... Um ai-
tunto baatanto delicado, adaptado
de uma peça teatral de sucesso,
loi dirigida por Vincente AfinneHi
ma* tido parece produzir o im-
pacto emocional que seria de te
esperar. Original de Robert Ander-
ton. Música de Adolph Deutach.
Fotografia em côrc» e cinematcô-

et 
do John Alton. Elenco: De*

rah Kerr, John Kerr fita foto),
Lei/ Erlckson, Edward Andrews
» outro».

ESCRAVA (L'eschiava dei peccato) — Um íllme de Ra-
laelo Matarazzo, especialista italiano em dramalhões. No elen-
eo estfio SUvana Pampanlni, Mwcello Maatrolannl, Irena Gen-
na. Nao temos maiores referências.

UM IANQUE NA" ESCÓCIA (The Madge) — Depois de
ler sido anunciado há 2 meses, só agora é lançado e apenas
no cinema Império. A história do filme é do consagrado Wil*
fiam Rose íGeneuieue e A bela e o gato) sendo a direção do
Eto menos conhecido Alexander MacKendrlc. No seu elenco es-
Mio os nomes de Paul'Douglas e do garoto Tommy Kearins.
«to compreendemos o desinteresse da Rank por este lança-
bento.
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Entra o Torneio RloSâo
Paulo na sua reta (Inal. aln»
da cum oa clubea cariocas Is-
vando nítida vantagem sobre
os paultsUs. O Fluminense
permanece na liderança In*
vlcta. Se alguma dAvlda hou-
vesse sobre os méritos da
equipe tricolor, tal dúvida
dlsilpou-se no decorrer da
última semana, quando os
pupilos de Silvio Plrllo obtl-
verem dois resultados de pri*
melra Unha, • vitória frente
ao Vasco e o empate sensa-
cional com o Santos» numa
partida em que parecia ter
chegado a hora da perda da
Invencibilidade. Somente por
multa falta de sorte poderá
vir o Fluminense a perder o
titulo mfcclmo do atual Tor
nelo. o que n&o acreditamos.
Para Isto, será necessário que
perca aeus dois últimos Jo*

gos e quo seus mais próximos
competidores, Santos. Portu*
guisa e Flamengo, n&o mais
percam pontos. Al, então, te-
ria que haver o desempate.
Como tanto os tricolores <*«•
mo seus três adversários Mm
Igual número de partidas •
disputar, duvidamos que pos*
sa haver uma reviravolta t&o
completa. No entanto, n&o
custa nada lembrar que o
futebol tem mus caprichos.
Vide Copa do Mundo de
1950...

O Corintians, ao abater o
Vasco, além de conseguir o

seu primeira triunfo» agora
esti com possibilidades de
largar a Incômoda «Unter»
na». América • Palmeiras es-
tio no páreo do último posto.

A8 «ARRECADAÇÕES

Total arrecadado:
Cl* ao.398.413,00

Em S. Paulo Cif 11.(08.155,00
No Rio .. Cl» 9.360.238,00

JOGOS INTERESTADUAIS
Total arrecadado:

Ci* 12.189.128,00
Em S. Paulo Cr* 6.750.9G&00
No Rio .... Cl* 5-438-163,00

JOGOS LOCAIS
Total arrecadado:

Cl* 8.209.285.00
Em S. Paulo Cr* 4.047.855,00
No Rio .... Cl* 4.161.430,00

A MAIOR K A MENOR
Fluminense x Vasco superou

o Flarmngo x Vawo, estabele-
cendo o recorde do Torneio,
cem Cr$ 1.454.860,00. O Amérl.
ca continua com o bast&o nega-
tivo. 8:u Jogo com a Fortugue.
sa rendeu apenas Cr$92.i50,oo.

ATAQUES E DEFESAS
Continua a Portuguesa com o

ataque mala positivo, o qual Já
marceu 10 tentos. América e
Corintians possuem os ataques
m.-nos positivos, com 10 tentos.
o «Fluminense tem a defesa me-
nos vazada, com apenas 9 ten-

tea centra, o oe oorinttanoe •
os palmslrenses, eom 30 tinto»
eontra, possuem aa defesas

OS ARTILHEIROS
Valdo, apesar de náo ter

marcado nes dois últimos Jogos,
permanece eomo o artilheiro do
Rlo-S. Paulo, com • tentos, se*
guldO de Plnis, com 7,

CARIOCAS X PAULISTAS
Mantiveram os clube* cario-

ms a sua supremacia. Já ga-
nharam 9 pontos no Pscaembú,
contra 6' conquistados pelos
Paulistas aqui no IRo- Marca-
ram os cariocas 43 tentes, con-
tra 33 dos paulistas, [

RitiRlio dl PIPA

ZURICH, 27 (FP) — Anun»
cia o seretarlado geral da
Federaç&o Internacional de
Futebol Associatlon (FIFA)
que multo provavelmente o
«comitê» executivo efetuará a
sua próxima reunláo em
Moscou, de 21 a 23 da junho
próximo. Realmente, a FIFA
recebeu um convite da Fede*
rnçfio Soviética para reunir
•so na capital da URSS. Fl*
gurnrá na ordem do dia o
problema da atividade espor*
tlva dos Jogadores húngaros.

A DERROTA DA ITÁLIA
r.OMA, 27 (F. P.) — Em edi-

teriaI Intitulado "Futebol Ita-
llnno. Ano Zero", o f-rnnde dia-
rio romano "Meesagero" eomen-
ta a «evora derrota da equipe da
ItlWu om Lisboa. Adoh declarar
que Jniniili dave eer dramatiza-
da uma derrota no esporte, acres*
conta o jornnl que nAo Innilmln-
iiIvcIh, no entanto, oi InHucoxeos
e, cm patrlcular, aa dorrotan do
Zabrci*, no J6so contra a Jugos-
tftvla, e de Lisboa, no Jígo con-
tra Portugal, pelo simples motivo
de serem os profissionais ltalla-
uos us melhores remunerados do
mundo. Prossegue o Jornal:"Chegou o momento de mudar
completamente os homens e os
métodos visto como se deve par-
tlr novamente da estaca zero.

Convím «laborar primeiramente
um novo estatuto dos Jogadores
profissionais fixando os prfimlos
a os Ranhos máximos". Um se.
ifiildn. "Mesungero** ataca os dl-
rlguntes da FedoraçAo • do "co-
tnli.;" do seleção, reclamando cm
particular a demtssflo dtsse "co
mito" cuja Incompetência seria
cada ves mais evidente.

N. R. — E* Interessante res
saltar que o Jornal Italiano for.
mentido o, alta remunerado dos
Jogadores. Ainda na semana
passada, nosso companheiro"Observador", em crOnlca, cha
mava a atençho de que ndo eram
os mllhfies que produziam bom
padrUo técnico.

mkidki»

ESPORTE INDEPENDENTE
COM 0 NOVO TROPEÇO DO "LÍDER" NOVA AMÉRICA

Vencendo ao Irmãos Goulart Por 3x1 o
Sâo Cristóvão Também Agora é Lider

Na piscina da Ilha Marguerlte, em Budapeste, o hún-
garo George Tumpek estabeleceu, na noite de domingo, novo
recorde mundial para os 100 metros, nndo de peito, "borboleta
em 1 minuto, > «tegundos e quatro décimos. O antigo recordo
íôra estabelecido em 1054, polo mesmo atleta. • • _.Esteve reunido ontem o Conselho Técnico de Futebol
da CBD, Juntamente com o treinador Silvio Plrllo. A pedido
deste ílcou resolvido que só scrllo convocados Jogadores • pau
listas para enfrentar os portugueses e os argentlnoa. Tam-
Mm ficou decidido nue o encontro Brasil x Portugal, terá Inl-
do às 31,30 horas. Será enviado um oficio a Federação Por-
tuguêsa de Futebol, para que esta envie o mala rápido pos-
slvel a lista de quantos elementos vlrlto e também material
de propaganda. A seleção ficará hospedada ou no Hotel Regina
ou entflo no Palsaandú. Ficou resolvido também que a eonvo-
cação dos Jogadores brasileiros se dará no próximo dia S du
Junho. Os árbitros Hieguer e Cross seráo consultados sobre a
possibilidade de virem a dirigir os cotejos.

Jo&o Carlos assinou contrato com o América, ontem
às 18 horas. O Jogador perceberá a Importância de U mil cru-
zeiros mensais, O seu contrato terá a duração da um ano
com opefio para mais um. O seu passe custou a Importànd.*
du 400 mil cnizelroa e seu atestado llberatótio terá o mesmo
valor.

A Fedcraçáo Metropolitana de Voleibol, concedeu 11-
cença a A. A. Tijuca, para Jogar amistosamente em sua quu-
dra com o América, da 1* divisão, hoje, com inldo às 31 horas.

Ao contrário do que foi noticiado por vários Jornais,
o Jogo Bangu x Cristal, realizado em Lima, náo terminou eom
a vitória dos pupilos de Gentil Cardoso, e sim com um empate
do 4 x 4.

O América está na dependénda de uma confirmação
para atuar domingo, ou em Ribeirão Preto ou então na ddade
de Vitória.

O Botafogo representado pelo aeu quadro prlndpal,
Jogará hoje na ddade de Três Rios, contra o Amerlea. Renato
Estelita segue hoje a tarde a fim de assistir o encontro,

Hoje o misto do Bangu Jogará na ddade de Ubá eon*
tra o Aimoré.

O Canto do Rio Jogará na ddade de Três Rloe con*
tra o América, possivelmente no próximo domingo. «Por outro
lado o presidente Adolfo de Oliveira, resolveu nào mala ceder
o goleiro Veludo. O mesmo terá os seus treinamentos lntenil-
ficados, para o amistoso contra o Flamengo a pan o cam-
peonato. Estiveram ontem reunidos o en. Artur Fins, Antó-
nio Soares Calçada, Martim Frandsco a o empresário José
da Gama. Ficou deddido, aliás por sugestão de Martim «Fran-
cisco, que o Vasco irá mesmo à Europa, nào participando por*
tanto do Torneio Internacional de Morumbl.

Os nomes em cogitações para técnico da Portuguesa,
são Beracochéa, Domingos da Gula e Cláudio Magalhães. Êste
último estA estudando a proposta.

TRAPÊZIO (Trapeze) — Uma historia humana e cem
mor cento circense, com átimo» números de trapêzio e um elen-
[to bem dirigido onde ressaltam as figuras de Burt Lancaater,
IGina Lollóbrigidn, Toni Ourtit, Koty Jurado, Thoma» Oomee
« Bidney Jame»-(o vendedor de Serpente*,-. Achamos que há
um excesso de trapêzio em detrimento da hittôria que, por si-
nal, termina bem. Dirigida por Çarol Reed. Fotografada em
leonleolor e cinemascópio por Robert Krasker (ótima» ima-
lf ene). Ao alto — Burt Lancaater, fjotlobrigida e Toni Curtis.

RASPUTIN (Raspoutine) — Refilmagem da história mis-
flea e fantasiosa do camponês Rasputln, que nos anos ante-
Hores à revolução socialista tornou-se famoso na corte russa,
ehegando a influir junto aos nobres e o governo imperial. Des-
ta vez o papel-titulo é defendido por Pierre Brasseur (um bom
ator), secundado por Isa Miranda, Renê Furee e MUly Vitale.
Direção de Georges Combret Filmado em eastmancolor.

A cada rodada que pasea, vai
se tornando mais empolgante e
renhido o ÍI Oampionato In.
fanto. Juvenil patrocinado paio
Depeartamento Autônomo, com
a influência sempra crese-nte
cte póbUco, que vai aos poucos
dando sua assistência moral

TEM VOCE CONS*
CIÊNCIA DO QUÊ
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÔ*
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?
.Esclareça-se

lendo
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O REI E EU (The King and I) — Refilmagem de Ana
s o rei do Sl&o, agora a versão foi adaptada da opereta de Rod-
gera e Hammerstein. Déborah Kerr e Yul Brinner fazem os
papéis que na primeira versão estavam a cargo de Irenne
ounne e Rex Harrison, respectivamente o Rei e a jovem pro-
fessõra inglesa. Dirigido por Walter Lang. Em dnemascópio
l core». Indicado aos apreciadores de filmes musicais. No di*
ehé — Déborah Kerr e Yul Brinner cercados pelo» filhos do rei.

Façanha notável do Olaria ao impor contundente
goleada aos rubros de Dei CastHIo por 7x1 —
Vai de vento em popa o Botafogo — Novas golea-
das da dupla Fla-Flu — Primeira vitória do União
de Marechal Hermes — Outros resultados do
certame dos "garotos" do Departamento Auto»
nomo — (Escreveu De Carneiro — Fotos de

Carlos Sérgio)

OLÍMPIO guilherme
Um lan-
çamento

da

VITÓRIAm vnunM iuo.
flua Juan Páblo Duarte N." S0, ««**

Rio de Jantiro
» VENDA NAS BOAS

LIVRARIAS
PECA HOJE MESM0I

ATENDEMOS PELO SERVIÇO
DB REEMBOLSO POSTAL.

aos tarotos qus ]og&m futebol
melhor que multo dos "cebras"
qu; envergam as camisas nas
categorias de profissionais.

A grande "bomba" da roda.
de. foi oferecida pelo Olaria,
que goleou surprenendente o li-
cfcr Nova América por 7 x 1. Es-
sa é a sgunda derrota dos ru-
bros de Del Castilho ém quinze
dias, que agora conta também
com a incômoda presença do
SSo Cristóvão dividindo a lide.
ranga de Serie "Romeu Dias
Pino".

A vitória dos olarienses foi
indiscutível e Justa, mesmo em
que pese o dilatado placar. Isto

' fica por conta da notável atua-
ção do quinteto atacante dos
barlrls. Embcra o líder tivesse

1 atuado multo supsrlor do que' ha oito dias atrás, ainda desta
feita náo foi o esquadSo coor.
denado do 1° turno.

Goleada Espetacular
do América

Os garotos do América, apés
uma série de atuações lrregula-

i res, parece que reencontraram
| seu verdadeiro jogo e descarre-
< garam toda sua furla sobre o' pobre do Cometa, que nada ti-

nha a ver com o peixe e pagou
pelo que nSo fes, sendo surrado
Impiedosamente por 9x1. Con.
forme espelho o placar, os ru.

j bros n&o tomaram conheclmen-
j to dia prwença do rival em
; campo manobrando lntelramen-

te T.- vontade.

Portuguesa 2x0
Expressiva vitória colheu os

garotos da Portuguesa frente o
Oity por 2x0 flrmando.se na
4a. cclocaçSo.

«Classificados Dos Subúrbios»
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LARGO DB S. PRANCIdCQ. V> - SOB. - SALA 1

SERRARIA VITÓRIA
Macte''*»» e Materials para Coiutriiçto — Tl|o!os. Telhas MaclOiu

Areia. Cimenta Cal Louças Sanitárias etc.
JOÃO N. CORDEIRO

(toa Obhmí Moatefeo de Barro». 29 - Estado d* .Visto -
«Batado de Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
VcadHM* pelo melhor preço qualquer material de eoauraçfo
— Compramos também sobrai de demollç<Ses. reformas ou coflstruçfles.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filial de Nora Iguaçu temes, além d* grande estoque
de UIoIob. telhas, cimenta areia pedras, etc uma SERRARIA tsoe-

tm esquadrias. tacos, eatbros. ripas, etc - Pronta tntt-egi
Rus 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Detalhe» pelo telefone: 26-9226

Continua Líder o Bangu
O Bangu continua a coman-

dar o pelotão da Série "Anto-
nio Passos", após vencer com
facilidade o S&o José p*lo es-
core de 4 x 2.

Os de Magalhães Bastos, a-
pesar de muito esforço e bôa
vontade não puderam evitar o
revez.

Detalhes Técnicos
SAO <3RI.STOVAO: Heitor,

Olito e Edson; Klcber, Walter
I c Walter II; Narciso, Fran-
cisco, (Jorge), Walter Lopes,
Ivan (Custodio) Adilson.

ROIAL: Ultima Hora (Raul)
Jacklel e Obadlan, (Roberto);
Bené, Adilson e Antônio: piii
son, Baiano, Paulo, Barradas
(Quebrilha) e Almir.

IRMÃOS GOULART: Ronal-
do, Gilberto e Hello; Tiao, Wan.
derley e Nel; Waldemar (An.
tonio), .alentln» Ronaldo II,
Nando e Américo.

TJNIAO: Silvtnho, Nllzo e
Gilberto; Ivan (Bira), Guill«r-
me, Ivani, Wagner e Cocada.

BOTAFOGO: Reinaldo, Má-
rio e Fluza; Jaime, Mauro üru.
batáo; Eduardo, Otávio, Do-
mlngos, Décio e Jo&ozinho.

COMETA: Roberto, Carn-5
Assada e Mauro; Rui, Naldo e
Marujo; Tião, Ari, Jotacá, A-
dllson e Renato.

BANGU: Carreiro, Francisco
e BICio; Nelfcon, Edson e Jair;

iÊÜ *

Mauro. Rodrigues, Wilson, Cor.
ría e Carlos.

ASTôRIA: Ari, Marcelo e
Abílio; Waldir, Nelson e Eduax-
do; Enlo, Irani, J. Augusto,

Lulz Carlos e Adlslson:

De Vento em Popa
. - 0 Botafogo

Snquanto o Nova América
tropeçava pela 2a. ver, o Bota-

j fogo, líder da série "Silvio Pa.
checo", conformando seu favo-
rltísmo, venceu de goleada ac
Galitos por 5 x 0, mantendo-se
líder e invicto.

Novas Goleadas
da Dupla Fla-Flu

Ainda na série "Silvio «Pache-
co", o Flanucngo confirmou o
triunfo do turno, goleando ,-ía-
cilnunte o Lisboa por 6 x 0.
Mais uma vez a garotada de
Jacarepaguá realizou uma exl.
bicão multo aquém <fe suas re-
ais possibilidades.

Também o Fluminense colheu
folgada vitória frente ao Astó-
ria por 4 x 0. Os tricolores ti-
veram o encontro todo êle fa-
vorável e não tendo elevado
mais o marcador devido à or.
dem de pouparem energia. A
dupla Fla-Flu vem ocupando o
2o e 3° lugares da série.
Desencabulou o União
Depois de Inúmeras tentati-

vas frustadas em busca de re-
abilitação, finalmente na ma.
nhã de domingo os garotos do
União, de Marechal Hermes, ti.
veram seus esforços coroados
de êxito ao derrotarem de for-
ma categórica o quadro do
Roial por 3x1.

Os vencedores foram senho-
res absolutos das açóes e, se
eons2guir«-*m blsar a atuação de
domingo, poderão vir a aer um
sério impecllho para os papão-

_ ttâatfikü t/fâmzuda }k¥^*mmm*
A ESPERADA ESTRÉIA DE ANGELA

H Lúcio Alves, a que tudo
indica, voltará a cantar

na Rádio Record de Sáo Pau-
lo. Os entendimentos para
isso já estão bastantes adian-
tados.

11 Oliveira Filho, que du-
rante algum temp0 esta-

va afastado dos meios ra-
diofônicos, acaba de assinar
contrato para integrar-se ao
«cast» da Mayrink Veiga.

0) «Quebranto» será a pró-
xima pe«ta de Coelho

Netto no «Grande Te.itro
PRA-2>, qu* a Rádio Minis-

•*^W%MAAA>»Mt-V«*>W*-««*-WWWM«VMiVcJ

A tittitã de Angela Maria '

pela* ondas da Rádio Tupi que
estava marcada para o dia 19 ¦
que passou, nio foi realizada. '

Seus fã* estBo aguardando 1
saudosos sua volta ao micro-
fone. Segundo conseguimos sa- )
ber ontem, Angela deverá ter l
soa estréia marcada pata ain- '

. da no decorrer desta semana. 5"Ainoiva 
contratada da Tupi, '<

está ceda vez mais em evídên- )
cia. Tem novas melodias qúe S
prometem constltuir-se mais ai-
guns sucessos dos muitos que
até hoje nos tem oferecido. Es-
peremos... !

tério da Educação leva ao ar
às quintas-feiras.

A Diariamente às 20,55 ho
ras, a Rádio Eldorado

apresenta «Intermezzo»» ein-
co minutos de música sele-
cionadas.

> A O locutor Antônio de Ai-
melda assinou contrato

com a Tupi. Atuava ile até
agora na Ceará Rádio Clube.

£ Após quase um mês de
ausência, retornou ao Brasil
a can oaDvrtlaa • atM M HF'
a cantora Dalva de Oliveira

i

f'P>mk èÈÊ~ *b'___. $H_£ xJÜU

Botafogo, que permanece firme no comando da série "SittHo Pacheco"

CAFÉ HARMONIA
MtüUtm nacionais a estrangeiras. — De tado para todo».
— Ambiente do primeira ordem. — Boa Pedro Ernesto.

¦• W. - TeL: 284491 - Saúde.

0 CAMARADA
a aparelhadas — Materials para ooaa

tragío em geral — Preços nunca vistos qae sA «O CA
WAKABA-» *mft» tmm — Riu Marte Tnlwli*--, a* M -

ttsmüáé Or*-*»

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Qae a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sua Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

Além dos Presos Baixos, Você Ainda Tem
5 % de Desconto, Comprando A14m dt

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÃ, 11
ÍESQUINA DE MARANGUAPB)

"GENTE QUE DRILHA"

Paulo Roberto, que aparece
ilustrando estas linhas, prosse-
guem com êxito apresentando
seu programa as segundas-fe!-
ras na Nacional, "Gente Que
Brilha''. Enquanto Isso, Paulo
Roberto também vai brilhan-
do... Quando chegará seu dia
de ser o "cartaz" do focali-
zado? Ouvimos ontem mais
uma apresentação de seu pro-
grama. Como sempre, nota dez.

Pedimos as emissoras que nos enviem seus programas com ant,
cedência para que os mesmos sejam dado publicação normalmente,

_^Br^ '%!y* í**?ÍH

__^b__f W V. ' .; jH

_^_| ^K__i_á|:-:- *• isíi^^H
^^MK, *¦ ¦* -^^^^1 i^BSI

^^_^_^_^_RP^ v^-''

\T I? D 17 rk C i^ O Desânimo. AnflítJítiia. Fobias.
IlLKVUoUà '«wtota» ''rritabüidado. Ner-•J08M»io. Sentimentos de in-

tvrioriâaãa e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldade» sexuais no homem e na mulher. TRATA.-
MENTO ESPECIALIZADO DOB DISTÚRBIOS KEURõ-
TIOOB.

Dr. 3. Grabois
Membro do "Sonety
lor tho Psychologi-
ool Btudy of Social
Ittuet? - O. B. A.

CLINICA 19100,1100101

RUA ÁLVARO ALVIM. a _
13.* ANDAR - TEL.: .534046

• à* U • 14 t» IS. OUMamaai»

PEQUENOS ANUNCIO:
(FONE: 22-3070}

AMIOO: üttlize o recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANONOIOS" áCrS io,oo po, ves, ató « linhas. 8e)a também umcorretor de-seu jornal. Disque 8Í-5070 « aoíicltein/ormaçâes »6br» como anunciar nom totó eeconomicamente.

VCNDEDORES — Sito — Fc*.cisa-se. Que tenham (regueilalunto as padarias, armazéns, cul-tandai, papelarias para venda depapeis t sacaria em geral . Comissão delO* - Bua Nerval deGouvla. 831.

HAOÜBEOU BIiCTBICA

.ebn'sert«n-se Rádios, Teievi-rto. Refrigeradores • Máquinas
de Costura. Vende-s* materialriá«rias •» gctej • »p*»» »«.

<neei»«i«» et ptasas st-malts-
dai.
,1.. R- ds Meio - Rua P-.mingo» Lopes. 683 — Madurem

ATENÇÃO
Com mil cruzeiros, sinal lnlcit,.vendo ótimos terrenos, clima «andável, ruas asfaltadas, água, «s

gfito e luz. Planta aprovada pel?-P.D.F.. Aproveitem novo lotei
mento, tratar com José Cunhe.(ilariar.icn*! no r-ildo de esse•u*!*« *» iw«s«lfai a
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De 6 a 9 de Junho, I Congresso Dos
Trabalhadores do Estado do Rio ^^^Ma^^^^^j^^^^^^^^^^^^M^^^H^^JBJB^F e*mt£^*am*t.^mJto* ^. *' *Y',^. .

'*>'U»±^gjj xxvjtü W!***wl Ww**\
¦ ' _____! ^B';' __________________SU ____¦________?!____ ________£_______! ___B

______¦______________________« __N____r____r___l

Unidade dos Rodoviários
Para Preservação do Sindicato

Escreve Oton Cordeiro de Santana
(Rodoviário)

Eis chegado o momento em quo a aiençlo de milhares 4o
rodoviários eslá voltada para aa (muras eleições que IrAo
reallzar-so no próximo mis de agonio, em nosso Sindicato
Nfto resta dúvida que Jiaja quem ainda pense enganar eala
grando classe. Porém puro «equivoco, qu melhor, Insensatez do:.•.ue assim pensam. Temos exemplos dos nossos companhei-
ros bancAricM, mctalú.glcos, têxteis, carris, estiva, Inflama-
vels etc: trabalhadora* que vlnjffcm demonstrando nas suai
lutas que nio estavam ma|s dispostos à simples reformas mm«.eus quadros de Diretorias, e ¦Im, o desejo unânime «ra de
uma reforma ampla nas dlréíflcg de scus órgãos sindical». Para
isto reunlram.se em seus órgãos dc classe e se identificaram
com seus legítimos representantes; que escolhidos deram pro-vas de sua capacidade de luta durante durai campanha* de«•.•iviiKiiraçflcs írente aos seus companheiros de trabalho. Ai
(oi que se forjaram os atuais dirigentes destes sindicatos Irmftos
\v>.. rodoviários também dentro do um espirito de maturidade
ir.ütico-sindical seguiremos os passou daquele* companheiro*,
vara isto estamos dando um exemplo aos que pensam ainda
fizerem carreira econômica-slndical à custa do sofrimento do
milhares dos nossos companheiros do trabalho. Prova disto sfto
as palavras do companheiro Presidente atual, que dando exem-
pio de desambiçfio pessoal trouxe ao nosso conhecimento o
.«eu ponto de vista pessoal, em face da* futura* eleicOes. Isto é,
não deseja sobrepor-se contra a vontade do* seus representa
d,is, na escolha dqs futuros dirigentes do nosso Sindicato. Nflo
querendo dizer eu com estas palavra*, que haja impossibilidade
em se unificar nomes capazes de se compor uma equipe dignada coníiança dos trabalhadores rodoviários. Estejamos pqrtan-io despidos de ambições pessoais, em se querer usufruir frutosem troca do sofrimento alheio. Vamos unificar-nos com lim só
pensamento, ou melhor, vamos demonstrar, na realidade, que,1e fato queremos trabalhar para levantar a moral desta labo,. iosa classe; onde outros que passaram por este caminho, dei-xaram a sombra da desconfiança, a a descrença.

Federações * Sindicatos do
Trabalhadora* do Botado do
UIo M reunido am Congres.
•o Aa 9 a O da Innho próxi-mn na «l_ml_ do 1'etmpnll*.Para a organlzaçAo u realiza-
cio do grando conclave «In-
dlcal, qu* «irá o primeiro dostrabalhadores flumlii*nso*'fol
wnstitulda uma ComluAo Or-
guiiuadora intogrndn por dl-rigentes das principais cntl-
dados |iartlel|ianu.i, o que cm.
ti funcionando em Niterói, ft
Avenida Amaral Peixoto, nú-moro 232. 8» andar, sala 801.

REGIMENTO INTERNO
Em sua última r.unluo a

ComluAo Organludora apro-
vou o anteprojeto do Rogl.
monto Interno do qual ropro-
duilmt,'» oa lt«n* lunilumen-
t*lai sAn membro* efiillvos dn
Congresso, com dln-lto a vo»
n voto, oa diretor.-.., niomliros
üo* C.n»ollw_ -< ili Repre--ontanle* e flacal — dn* Pude.
rnçóei com baio no IJ.iuiili», o
até 10 delegado* do* ro.npml<
vo* plano* o grupes- eleito*
polo* Con.o.ho. du Ro|ireien>
tante*.; o* Sindicato* do lra«
biilhailiiif. com l>»*« no Rsla-
«'•>• pelo* sou» illr.iioru» ti
membros do Conselho Klncal
o 10 delegado* eleito» pelus

ttapactlvM aasambMIu ain-l TKMARIO B COMI8W.K8dlcal*.
n INSCRI0ÔE8 I InUgram o Temário i lt«m,O pedido da ImerlvAo daa abrangendo oa problema* aentidades alndloal* dtiv«,rA »« ralvlndlravOos coletivo*, con-dirigido A Comissão Organlx.-;subsianulados no OerAlogo dodora ido no dia -to dAslo mis, Tratwlhadori uim iviuiu em rounem rorno a* proposiçflo» o

tose* do* delegado* a «ntlda-
doa participantes,

MK8Á DIRISTOHA
A Meia l .iiitoiu do oon>

cluve será constituída por um
priwlilonte, irá* vlo»-pr.wlden-
te», um inoratArlo-u-mil, •
doi* secretário», i..<ihv|Iv.i-
monto l» e {. sorretárlos, elol-
toa na sossAn preparatória.

PROTELO A MARCENARIA MEDIU
0 Pagamento ia Diferença Salarial

Virou sistema o atraso no pagamento do salário semanal

QUIM NÃO DEVE
NAO TEME

B AM._l.ItY nAo teme tnmpr.tUott» porque vtn.lu reuliiii-iite
nU 

baratui I ami.» t_punj„ UnaUtiSds iiliiupiiit it Crf i jo.iiii.f'»ml»u farancu Nuvu América ür*
!!!•!_- V*"". * l'e|e *í flv« oi.IM.OS. (_ml.it de Trlcollne Ila-
tesa..0 _ IM-09- tsmm annaencol iso.ee. una d» AirandesM,SIS — l» andar. Ilua Vinte ileAbrl|, 1. Bua June Muiiriclu, SSO-A, iia Peaba e Av. Nlin l.caiilm,*7S, Caxias. t.Uilo du lllo.

«^iwvy»»w<wvvi<M-y»(»Myw»^a^^

Ei.i cuii«ei|U>.ncla do clima do do trabalho, nuodc»ci)nt«iltttiii«iito Já insupurtá- utmxuilovol, relimnt. entro .,tf nut|« U|ie-
rA|i«.», ii Miircoiiui-lu Mcillnii, ni-tumlii om Sil» CrUlAvAn, ivnllzuu
o linsomuiilu du ilnau r_.-iu.uiuH

Noticias dos Estados
«^»^^»>^^»>^^«Myy>^*>*»#M^M^jM>»»\Pi nano* correipondente»)^^^^^

ModMas moras ia Sacratarla émHanifoi do R.G. do Sul contra o
contrabando do mMiriss -~ Papalacía maranhense: haverá "que-
bra-qinbra" eo oo praças das passagsas de ônibus forem majoradas
t-m Invadida a faienda do donntado nojos oficiais ianques — Entu-
slaamo doa trabalhadores flnmmaaaee pela Instalação do Congresso
— Ni 7 onos espere o ffnanclamoito da CAP, o ferroviário da Leo-

peltHna oa Campos

r. o. do SUL
An.nclou a, SeoreUrta

•e»5**H_l|l«9-i ToUaai coro a mes-
ma ameaça. Ã população ma-

<.«»... que tomará enérgica* "»_?..?._ 
*!í*._9V°lt,lflà 

e pr°"
._. -n_»»i __. ««-.ÍT: mata que haverá

«-M __-

BAHIA

providencia* contra os contra-
bandistae de minérios. O escoa-;
mento lle*al dSsse produto « *«.i ?„5SEE__sombroeo.' Ber* criada uma. taxa xma*a"s
de fronteira, e o certificado de
Flscaliiaçto, falando-ee ainda,
.ue futuramente a exportação

táo somente ser* permitida atra-
vés de Natal.

* Q jyresldente da COAP ea
declaraçSea prestadas fc Impren-
Ea, diese que nSo permitira que
o preço do leite venha a aer mar
jorado. Afirmou que aquele
orgãó Ji providenciou a compra
de 35 mil tonelada* de forragem.
4 populaeSo sulina Ji notificou
que est* disposta at* Ir a "lock-
out.", nto aflqulrlr o produto,
caso venha a preço a mt ele-
vado.

"quebra-que.
bra", caso os transportes venham~ 

| a grovar. Até o momento as au.
nto a* pronunciaram

_»__• o «*«ant*.

MARANHÃO
Os proprietários de «mprSsaa

De 13 de setembro de 1»W —
data am que ae iniciou a expor-
tac&o de petróleo do RecOncavo
Baiano p*ra Oubat&o, até o dia
6 da abril do ano em curso, fo-
ram transportados para a Refi-
narla Presidente Bernardes S
mllhOes de barris de Aleo bruto
produzido naquela região.

Tomando-se por base o preçode * dólares por barril, verifi-
ca-se que o aproveitamento do
petróleo baiano por essa unida-
da Industrial da Petrobr&s evitou
que o Brasil gastasse, cpm a
compra do similar estrangeiro, a
apreciável soma de 9 milhões de
dólares. B mais: Levando-se em

____M_^*!___?____Í_I ___•___-¦ conta qua o barril da óleo cru
processado custa 4 dólares e ST
centavos, o petróleo baiano ex-

obter nova majoraafio nos pre-
qos das passagens. Há. cinco me-

tS r^2aih?JTtranes^_;; ******* «**» Çub»Uo proporplpve, as companhias de transporte -JJ umn __on___li_la dl
epletlyo obtiveram aumento su-
perior 9 50 por cento. Agora os

nou ao pais uma economia de dir
v.aaa superior a 13 mllhóes ile
dólares.

CLASSmCADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEKEIKA PINTO — BiM MUroel Couto,
113 --- 1« »na. -- ttdm 6. Segund*», qmrU*» e se-tto-felr»».
HoTÃrto: D»s 8,80 Im 12 e Je » ftg M-8» hgfM.

~DR. 
LETÉií»!. ROPR-OUES OB BRITTO - Boa Álvaro

Alvlm, U-¦' tf W««W. 9W° gS 
~ ***- *fr*8tw' 

Dr. 
aiNV AL PALMEIRA -* Aw. Rio Bnwoo. IM •» UA

wl* I.8W - telefono* «-1H8.

DR. OALBEIR08 BONPM - Owsaa traWhlstM - Rna

DR. MILTON DB MORABS EMERY - DRA NOBMAN
DB MORAES BMERÍ- sstvpJWtoS. - Cm»»» tralMÜhIstos

«dvota""-*-' C*Wb*A» «. PircHo de ?*vxA\Ui - InventtkHo.
Rua da íèultanda 9% 9." artclaf, sala 818. RJ». Sajto Ang«te
Teleíono? mm. D*»l»MUo«i*«l,»l*t» hon» «o
sepind» » ««rtirtti-t. r_

DR. REITOR ROCHA FARIA - üauss* itetá» ooiaer
cdals -v Plrelto de familia - Inventário. Rua do Ouvidor.

*m\ \*M
BRUZ» MENDONÇA r__>_7*,r*l2.v*__^Ve,a** " *

MÉDICOS
DR, ALCBDO WPJWH» - SegunflM, a-mrtH •

sexta*. 4w \m M » 5.0JM-- «»» *»w« AJvIm. »»
- «t m. */s«2 - wki g-«m.

-4r* ftm <**. »\t. NWt.rwni»»». 1» - m» -* mm -
Qttrtàinente da* IS to U Sm—-"dr 

ALCTM8PQ iwwwo **» msim mm» - mw»
Mato. Seeundaa. 4<W*m « *a*-***lelTa*, it*. W H ?»Hn>^feiijcõwUW^i *M» • ««-»•• •**» Rna *»ta de
Setembro. W» **» I*

mmm i ..«^imítm-w».

DR. ÜRANDOLO FONSECA -» Têrçaa. quinto» ojA
bados. S6 atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim.
31 w tp andar sala 80g ¦*- tol» «WMg_&.

' 
DR ARMANDO FERREIRA -» Clinica g«r»l 

'*m 
Mag

aAsUco e Tratamento ELETRWIARDIOGRAMA DHUtomen
íp das 9 &* H horas, menu» a* qulntos-feln». Traveaaa Ma
wl Coelho, toe - Seto Pontea — 8. Oggcitfo -** *>t.t »-M.

PROFESSORES

m ii,. \ DKbít-liS - FVancés, Inglês, conversação, Hteratnre,
i«ariftay para botaM de estudos, vtoasao, diplomata*, «k...

Utatammto, _• —

Os três milhões do barris da
óleo bruto «nvlados, no menclo-
nftflp período, da Bahia para
Çllbatao, superam de multo a
PTodu(]5p nacional da polrâloo em
4955, quo fpl de _.021 .900 barris.

ESTADO DO RIO
E' grande o entusiasmo dos

trabalhadores fluminenses as
vésperas da instalação do I Oon-
gresso de Trabalhadores do Es-
tado do Rio. G Importante con..
clave tem seu Início marcado j
para o próximo dia G de junho
e contarll com a presença do vü-
rias personalidades, entre elas o
governador do Estado, sr. Miguel
Cputq Filho.

FERROVIÁRIOS DE CAMPOS

Grande número da ferroviários
da Leopoldina en» Campos so
queixa contra o procedimento
da CAP dos Ferroviários, no quo
diz respeito ao financiamento
para compra do casas. O ferro-
viário Manuel Alves da Silva,
daquela cidade, que 6 contribuiu-
te da CAP, desde 19B2, hí 1 anps
que vem tentando obter um em-
prístlmo para comprar uma
casa, até hoje, nSo conseguiu,
apesar de ja ter se empenhado
com diversas autoridades. Diz o
ferroviário que reoentemente, re-
eebeu uma carta assinada pelo
sr. Rubens Lopes, negando-lhp
o seu pedido de empréstimo.

(.Illtlldll, a bflllilllll Vi.IJTl.il pu
PAI .do ullliim olndu riíin foi pn-
na, uxpurnnilo ou ti.ili.ilhiulm.m
nuo a iiii-miiii seja sulilinla Hindu
nos próximos dlns. I

OS OM.RA..IOS RECLAMAM |Nu .M.iiri-iiiniu Mcdinn, i|i-p«-l-i
do ouvir as «xpllniijüuit ilu ge-
iiiiitu o do oliii-r ,-iiitm¦i/«i.:..i. ih-s-
Io para oiiIihi- em i-ouiiilu umn
ou em|ii°t-|ii)dos, a |-o|iiirtui{Hm du
IMPRENSA POPULAR tovo
opiirtunliladu do mivlr vArlas
queltiiH udiilni o nintiiinniii«ri
nlrasn ilo |>;>k.<ii.cnt•>. «ino ali
vem ooorieiido. O sr, ilonollileH
Heis, pnr exoinpln, f"b n mirovil-i;So ger.il lios «oiil|lui|hpl|-nu l|iie
o cornavam, (IIb_h-ihim n to-
Btilnto:-_ Ii]blâvamos dispostos a cru?'
star os l.i.Kju-, sa o pneinnonto
nlrnsiidn do ilnau t.niiiiuit luln
l« _.sn efetuado, oomn o fui. IJiian-
du revebliiiniiH om dia os nossos
salArlos, J4 passAvnpios aperlq-
dos Imagino o senhor, ugora,
quando fomos privados do pniia-
men(o por duas semanas' E o
pior fi que ísse atraso nilo so Jus-
tlflra, po|s a casa dlsi^o da
recursos.

GANHARAM E NAO
LEVARAM

O marceneiro Albino Gomes
Correia, quo se encontrava pro-
sente, esclareceu a reportageip: |— Embora tenhamos obtido
um aumento da salários, peroen-
tual. quo entrou em vlRor a par- |tlr do dezembro de 19511, até hoje
nilo recebemos as diferenças a'
quo temos direito, Quando pro-
curamos o pati-So para çobrarinop
os atrasados, cio nos respondeu:"Vilo trabalhar, quo cu dou um
Jeito". A conversa ê sempro a
mesma.

A PALAVRA PO DELECIADO I
SINDICAL (

Por (lltlmo, ouvimos o traba-
lhador Mario Joüo Araújo, dele-
pailo siii-licol naquela omprôsa,
quo reafii-mou todas as faltas
apontadas pelos seus colega.?,
acrescentando finalmente que a
maioria dos operArlos nilo está
/s^wsA<w«-WWvvyvi

hu encontrava satisfeita i-nui o «Istoma do pi./ca-
, moiiln fillliiiainiiilü pòslii om

prAtlcn.

nlíio nncliiiiHl dn CMTI

A1 ••«ilu um «lo» lifiu .In .'«•
mirlo i'(irr<is|ii>iuli) unvi Co-
mlsufiii TAonloA,, do nsiml • da*
lesus, NAo iu «eoiiIntOB a* Co.
ii.lh»fl»s: ASSUNTtíS MINIM.
CAI.s, Hlirnnuiindo llhi«r.liiiln
Hlndlcal, ornniilülivAo slmllrul
* Kunili» liliullciil; 1'IIKVI-
DdlNCIA SOCIAL, que i'*nmi-
nnrA Ip.ws v proposIvOe* re-
lncloniuliis cnm a ii|mw»hiui|u-
ri* liili'i|i'"l, thmiiflmneiilo
Imolillliiiln. |)iir/u dd 1'aiiiiclii,
ndmlnlBlracAn (tu* «uiar<|iil«s
providenciaria. Si-ijiirn d.sem-
prego, etc; l.i:GISI,.\ÇAO
HOÍ.IAI., iiliriiiij{i'ii'li> dlr-ílto
do grove, Justlga Trabalhista,
etc, o, finalmente, COMIS-
SAO ECONÔMICA áOCIAf.
na qual Hcrfio cstiulndas ns
toses roforcnlcs t\ ipiláilcy.
custo du vlda, d.MinvolvImoii-
lo InduHtrlal o Reforma «grá-
ria.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOC

OB. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2*s., tes. e 6as., das M
as 10 hs.; 3ss.. 5as. e sá-
bados. das '0 "<s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rita 15 de Novembro, 1S4
Niterói — Telefone* r "T

Começou a Tremedeira
NAo trema de frio. compre aga-

salhos pelos menores preços em
Amaury: BlusOes de IA, 't efires
com Peito de Velado Cr* 280,00.
Pulover a Cr* 500,00, Cr* 600,00 e

Cr* 100.00, numa enorme e espe-
tacular variedade, tt Hua da Al-
fAndoga, 318 — 1" andar. Rua
Vinte de Abril, 7, Rua JosA Alnu-
rido, 280-A na Penha e Av. Nilq
Peçanha, 218, em Caxias, Elt. do
Rio.
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BANCÁRIOS KM REVISTA
ll mi NI AO DAS OUAtiasõHS: — A rcunWo d«s Comis

sõos do Seçôo o Uanpos, qne estava mpreada iwni o pró-
xlmo dia 80, será veal!?ada no pt^ximo dia 20, ou suja,
amanha, om faço de ser o dia Ü0, feriado. Lembra a PI-
rctorla do Sindicato u Importância dessa reuni-lo, pois dela
depende puiito o nosso ôxito.

JORNADA D0H BANCÁRIOS DQ NORTE D NOR.pKS-
TE: — A fim de tratar de assuntos de Interesse dos lian-
rários, prlpciptilmeiita aumento üe salários. iQUaM.voc.t-
da a Jornada dos Bancários do Norte e Norflgítjipara
uma primeira reunião que se efetuará em FortaresB capi
tal do Ceará no próximo dia 30. Para essa reunião foram
convidados os sindicatos de Montes Claros (MG), do Es
tado do Espirito Santo, e dos Estados do Nordeste e Norlc
do Pais, além da Diretoria dn IAPB. Sefiiilrao. atendendo
an convite, o Presidente do IAPB. sr. Enos Sadock do Sá
Mota e o representante do seu Conselho Fiscal, sr. An-
innin Lustosa Cabral. Representando a Comissão Executi
va Nacional dos Bancários, estará presente o sr. OsmUdo
Stafnd da Sllva.

JOQOS INTERNOS DA AA BB: — Conforme anun
ciamns, foi disputado no sábado último, no Campo do
Botafogo F. n„ o torneio interno promovido pela AABB,
como parte das comemorações do seu 20- aniversário. A
partida final foi disputada entre os teams da Agência
Central e da Administração do Edifício Visconde do Ita-
boral, terminando com a vjtória dp último peío escore
do 2 x l.

DEPARTAMENTO DE EXCURSÕES: =. Será reali-
zada no próximo dia 15 de junho, sábado, ipna excursão
promovida pelo Departamento de Excursões do Sindjçato,
à Cia. Siderúrgica de Volta Redonda. A partida dar-se-á às
7 horas e o retorno às 17 horas. Será servido um lauto ali
moço à delegação. Daremos maiores detalhes.

CINEMA: — O Departamento Juvenil do Sindicato,
em colaboração com a "Malson de France". convida os
Bancários para assistirem no auditório daquela Casa (Av.
Presidente Antônio Carlos, 58), às .3,80 horas do próxi-
mo dia V de junho, à seguinte programação cínematográ-
fica: Filme de longa metragem, desenho animado paracrianças e documentário francês.

FESTA JUNINA: t_ O Departamento Social do Sin-
dicato. em colaboração com os demais Departamentos,
promoverá dia 29 de junho, noite de S. Pedro, na Sede
Desportivo Campestre, uma deslumbrante íçsta junina de-
dicada à classe bancária e suas famílias. Haverá queima
de fogos, casamento, cadeia, duas pistas para danças,
conjunto regional, barraquinhas para venda de eomestj-
veis e fogueira. Será fornecida condução de ida e volta, de
Cascadura até a Sede Campestre.

CENTRO METROPOLITANO DE DESPORTOS DOS
BANCÁRIOS: —. Realizon-sp sábado e domingo, no Gíná-
sio da A. A. Banco do Brasil, o X Campeonato Bancário
Brasileiro de Basquetebol, entre as seleções Baiana, Pau-
lista e Carioca.

Após abater as seleções Baiana e Carioca, sagrou-se
campeão o "scratch" Paulista.

Os jogos apresentaram os seguintes detalhes:
DIA H5, SÁBADO: — Seleção Paulista 68 x 29 Seleção

Baiana; Juizes: ÍMilton Viana e Célio de Paula; Çronome-
trlsta: Armando Coelho e Apontador: José Moutinho.

DIA se, DOMINGO — Seleção Paulista 63 x 56 Seleção
C __.!__. O C£_

PAULISTAS: Célio 7, Moacir 16, Alexandre 16, Au-
reo, Pedro, Herminio 12, Luiz 3 e Eurico 19.

CARIOCAS: Alfredinho 24, Petti 5, Vitamina 12, Ro-
naldo 7, Macarrão ?, Joélcio, Raul e Amo.

Juizes: Ney Sodré e Célio de Paulo; Çronometrista;
Armando Coelho e Apontador: Sérgio Rosa.

Dando prosseguimento, tivemos ^iinda no domingo o
campeonato de lance livre que apresentou os seguintes
resultados: , x ' í_

Centro Paulista de Desportos dos Bancárlçp— ifcanv
peão individual e por equipe. f:i i

Centro Metropolitano de Desportos dos Bancários —
Vice-campeão individual e por equipe. -_ .

Centro Baiano de Desportos dos Bancários — 3*. colo.
cado.

HonN&mofi •
Sitio convocada* a* elelcAeu dot Sindicato rio., n-¦¦ •.«i..«.,

Mra renovação da Diretoria, Coiuwllm J .«cni o Ronroaontanto»da Federado para oa dia* io «41 du Junho próximo.CARRIS
O Sindicato doa Trabalhador, .i om Curem Urbanos do Riuda Janeiro, convocou a* eleições pnra reno..ti.."n dn nirciorlo,

Çonrelho Flwal • Rapreiontnnte* da Fodoraçflo, para o dia ide Junho próximo.
mktai,.__<_h os

pando protwiiulmonlo a lula ppln oonqülita do aumontó
._? ,al*rj,01' °» mauldralco. do Distrito Fedorol o Rstado doUIo, realUurAo ii* snuuliites rounlflos: no dlu 27, fiu 18,80. na»edo da Delegaola da Duque de Caxias o nn dia na, As n» limasrounlfto do» Doloaado* d» fábrlon*. no Sindicato do* T«.:;tcl3,h Rua Marlx a Ifarroí, U, ^

MOINHOSO Sindicato do* Tr«b«lliadoros om Moinhos convocoua» ololçflo» para renovacAo dn Diretoria. Conselho Flacal c no*liresenlanle* da FederacAn para o dia 27 do junho próximo.
„ „ COMIHSARIOH DA M. M.

.i„ i »_fl°i IJMU9»ÍM »« elolcóos no Slndlcnto do. Cumlssft.rios (a Marinha Mercante, no dln io do agosto, para ronovncttôda Diretoria, Coiiiolho piicnl o Ronrcsontantca do Federncaó.O Registro de chapa* aerA até o dln -l de Junho, vindouro.

Nomeado Para a Comissão dc
Taxis o gr. Augusto Rabelo

Os motorista* autônomos obtiveram uma Wfnrcsslvnvltórlu, com a nomeação do Presidente dn i.:iit,!.'«t0 dns
Çondiitore» de Veículos Rodoviários Autônomos, Sr Jo3oAtiijuslo Rabelo, para fazer partp ila tçmíssfto do Roeu-lamentação dos Serviços do Ta:;l desta enii.inl

Lsstt nomeaçílo, a de arando Imporiíuicla imin n cor-
pornçflo dos homens do volafito, pois, o prcsldoiito doSindicato vai defender os Interesses dou motoristas, nareferida Comissão. E nõste «outIdo, o i,ic«,u.i nue,- n co-laboraçAo do todos os seus companheiros, nara melhordesempenhar a sua mlssAo.
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SINDICATO NACIONAL DOS
PEQUENA CABOTAGEM E.-D0S

MESTRS8 0S
fi.ffl_!ft-

MESTRES EM TRANSPCê.Tf?.í> MÃÉflMÔS
Sídei Avenida Venewelã, 27 - 5* «....«r, ..c/ft 5J3

D. FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FlEIC0ES._Sffli.CA_S

Paço saber aos que-éate-A-irem on dele tive-
r-m conhecimento què,Jnft__dia__a'-ile agõato de
1957 sevãp realj?!_td£t9 nêste-flin^icrrto iiHcIíiirõcs
p^ra sua Piretoria, MewIi-__.à.:(laXQnscího Fi._r.-il
e^epreeentantea da entidade-no-eoimolho da Fe-
deração a que está filiadcCJiõanclo""à.:erto o prazode 15 dias, a partir da primeira publicação deste
para p registro" das chapas na secretaria, de acôr-
dp com as instruções aprovadas pula Portaria Mi.
nisterial n» 11 de 11 de fevereiro de 195d.

As chapas deverão ser registradas om sepa-
rado, sendo uma para os candidatos à Diretoria
da entidade, Conselho Piscai e respectivos su-
plentes e ovAra, para os Representantes no Con-
sejho junto à Pederaçãp. Nacional dos Trabalha-
dprep em Tranpportea Marítimos e Pluviais «ex-
vi» do disporto nos arts.JJ* e 6' das referidas ins-
truções. -—

Os requerimeptos SB_ã"'. registro das chapas
deverão aer apresentadas—na secretaria em três
vias, assinadps por todCFos câpdidatos pessoal-mente, n|o gendo permitido para tal fim a outor-
ga de procuração. 

~ .
R,io de Janeiro, 28 de Maio de 1957. — AR-

MANDO MAIA — Presidente.

Protesta o Sindicato de Carris Contra a
Intervenção no Sindicato Dos Estivadores

(ssiSisasi__í_sws^^ rt.

SINDICATO NACIONAL DOS PIL0Y3S Ei 1
TRANSPORTES AÉREOS \

SINDICATO NACIONAL DOS AERO_IASITAS f

E D I.T...Â ^ |
0 Sindicato Nacional dos Pilotos em Trans- _|

§ portes Aéreos e o Sindicato Nacional dos Aero- |
1 náutas çonvocan. seus associados para a As.. ni- |
I bléia Geral Extraordinária qvie terá lugar nas suas %
1 sédeB à Av, Pranklin Roosevelt, 194, 8'' andar, p
P sala 803 a 803, no dia 31 do corrente mês, às 17,00 I
ú horas em la. convocação e às 18,00 horas em 2a. í|
p convocação, com qualquer número de assiciados, a t\

fim de tratar da seguinte ordem do dia: |..... ^
a) Eleição da Junta Governativa que deverá ?|

efetuar a eleição da nova Diretoria em de- |
correncia da fusão das duas entidades, é

h) Segurança de Vôo, - I'_.'.„.:!'¦ rr."". i
Rio de Janeiro, 25 de Maio de 1957. |

¦-¦ |

Paulo de Mello Bastos, Presidente do sindi- í|
(ftito Nacional dos Pilotos em Transportes Aéreos; |— Ogmar Avelino Ferreira, Presidente do Sindi- |cato Nacional dos Aeronautas. I

O novo atentado contra a liberdade sindical
está causando indignação no seio do movimento

operário

KSÍ8&-iSiilB«

A ocupação policial e ppste-
rier intervenção. no Sindicato
dos Estivadores da Belém do
Pará eau sando veemente &<_.&
nação nos meios sindicais dó
país, pois .ssa arbitrariedade
culmina uma sárie de vlolep,
cias praticadas contra,o movi-
mento 8ÍwUc_al to.8i_.iroi, Aqui
mesmo, em plena capital;da
República, ultimamente regi»-
traram.se graves atentados à
liberdade sindical, como a vri-
são da «a, Aivina Corrêa
Rego, e do «sr. Hércules Corrêa
dos Reis, respectivamente, te-
soureira e membro da Comis-
são de Salários do Sindicato
dos Têxteis.

PROTESTA O SINDICATO
DE CARRIS

A propósito da invasão poji-

ciai e da intervenção no Sin-
cato paraense, o Sindicato dps

Trabalhadores em Empresás
de Carri. Urbanos do Rio de
Janeiros enviou o seguinte te.
legrama ao sr. Ministro, do
Trabalho:

<Exçelantlsslroo w. Ministro do
Trabalho: 

"À invasão «Jo Sindi.
cato d.os. Eetivadpres de Belém
do Pará compromete o. bom no-
me de V, Exã- junto, à vWa si*
dicai do pa_. Aproveitamos a
oportunidade, pata apresentar
os nossos protestos contra a in-
vasSo policial e a intervenção
na auele prgão classista.

Antônio Joaquim «Crespo de
Vaíconçeiios, presidente do Sin-
dicato de Carris UrhanQs d0
Rio de Janeiro

GRANDE FEIRA DE LIVROS M LIVRARIA INDEPENDÊNCIA!
De 10 Ate 50% de Abatimento, PREÇOS IGUAIS NUNCA MAIS!

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

UNNQHH A SUA INUQTWA NISTA MANDE OPORTUNIDADE * 0 LIVRO QUE SEU FILHO
NECESSITA TAMBÉM SI ENCONTRA NESSA GRANDE FEWA. Ji «himçoh a grande liquidação!

— Rua do Carmo, 38 — Sobrado
__._mm«ras_<
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Trabalhadores do Gás Dispostos
a Greve Pelos Atrasados

Esperarão apenas até o dia 5 de junho próximo
0$ trabalhadores em inflama-

veis principalmente das emprê-
sas de gás liqüefeito, dando
prosseguimento à sua luta oelo
pagamento doi salários atrasa-
dos. referentes à taxa de 30%
de periculosidade, realizaram
uma expressiva assembléia, sá-
bado, na aéde da seu Siridicato
para tratar da aludida ques-
tão.

D-aeei* de MolaN-to tUbate.

DO!
Você já Visitou a

Sapataria MORGft
FAÇA ESSA IXPIRliNOiA Ej|iC0IKNNU DUNMEW01

10 mil pare? de calados «sstlo sendo queimados a preço» de liquidação!

ficou resolvido qua os traba-
lhadores das empresas de gás !
liqüefeito, decidiram que a-,pe- j
rarSo. uma, solução satisfatí- jria até o dia 5 4« Junho, prô-!
ximo, caso ató «sta data nao
tenham os patrões resolvido
nada a este respeito, será con-
vocada uma nova assembléia
no primeiro sábado depois do
dia 5 para tomar uma posição
mais séria, Inclusive, recorrer
àgreve se fôr necessária.

• •••••••••• •-•.*.•f«._.?*:«i"-SAPATOS PARA HOMENS A PARTIR m ...
SAPATOS P/SENHORAS BELOS MODELOS A PARTIR DE
CALÇADOS P/CRIANÇAS, ORIGINAIS, A PARTIR DE

X5R$
- -tt

• ••-•.••-•-•.•_—•
. . . (.«iiumuMC..

269,00
139,00
129,00

Rua Visconde do Rio Branco,
(Um* c*$à c/a Organização CINTRA) "

7
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ferroviários Espancados For Guardas da Leopoldina
JORNALISTASmm m ws oi 1.1 wm Wm.
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ApttMaUn-o (erlmtnto pt-
Mtrant. no ouvido oquti-o,
dtu entrada ontem no Hoa-

Ktal 
Miguel Couto, o st. Lul»

ranclKo r.ucica, Italiano,
caiado com 78 anoa da Ida»
dt, apoientado do IAPI t
residente a Rua Faranl, 39.
Segundo noiaa reportagem
coMCfluIu apurar, atrlaa dlfl-
euldade» financeira* levaram
o ancKo a tentar contra •
existência, pois a parca apo-
sentadorla que recebia do
Instituto, nSo era suficiente

mesmo para pagar o
aluguel da casa em que habi-
tn».

A Insegurança ios Vôos e a
Campanha dos ieronaitas

Deputados fazem requerimento, ae mMe.ro da Aeronáutica — Aliem-
blefeis em São Pátrio, Beto Horizonte o Curitiba — Fatos ratHteem as

denúncias

JUm flagrante da akima AaumblUa realizada no Rh, pitos ettonauta* em defesa da segurança do vôo. vendo-se o deputado Aurélio Viann
quando utavalda palavta

Dc longa data vim os acro-
nautriH denunciando a insegu-
rança dos vôos, conseqüência
do desgaste do material DC-3
o C-46 c da fadiga do pessoal
devido à.s condiçôc. dc traba-
lho Impostas por gananciosos,
totalmente desligados da técni-

DESMENTINDO AS APIRMA90U Dt JK t

C0NT11AN SIM VERTIGINOSAMENTE
OS PREÇOS DOS

Brande alta, nos úHImos dias, dos arHgos do primeira necessidade
— 0 custo de vida sobe mensalmente três por cento, confessa o
préprio governo — Ameaça de novos aumentos para os próximos dias

Oi preçog de quase todos oa
jfcíros de primeira necesslda.
ús subiram nos últimos 30 dias,
•sostram dados fornecidos pela'Bolsa de Gíneros Alimentícios
to Rio de Janeiro, notando-sc'•dan tendência nos meios co-•perelals de continuar a alta de
jvirjos produtos.
ifJEBMENTINDO O GOVERNO

> v For ocasião das comemora-
^s 

do 1° aniversário de sua
.u-se, o sr. Juscelino Kublts-

RKk fez solenes promessas de
elar a batalha do baratea-

sento do custo de vida. Já nes.
época, Isto 6, e mjan-lro úl- |

constatava-se um sensí-
aumento do preço das utllu

Sdes, 
no primeiro ano de go-

rno.¦ Aptesar dessas promessas,

continuou a subir o custo de vL por cento, no fim do ano pas-
da, de forma cada vez mais ace- sado, chegou a três por cento
lerada. No entanto, no seu dis-! per más nos primeiros meses do
curso de 1» dc Maio, o sr Jus- corrente ano. São dados oíicl-
celino, sem nenhum apoio ha ais. Estudos realizados por ou-
realidade, declara enfaticamente trás entidades, Inclusive pelo
que havia conquistado as pri. Sindicato de Bancários, chegam
melras vitórias na batalha do |n percentagens bem maiores,
barateamento, afirmandq qua I ulprapassando até os 40 por
tinha havido baixa no preço de
alguns produtos...

OS DADOS OFICIAIS
Sabemos que o SEPT (Servi-

ço de Estatística da Providên.
cia do Trabalho) calculou em
mais de 28% o aumento do
custo de vida no último ano,
de governo Juscelino. O jornal
oficial "A Noite", na edição de
ontem, informa que o aumento
do custo de vida, que Já havia
atingido a cifra mensal de dois

Ferroviários da Leopoldina
Espancados Pelos Guardas

Os guardas da Estrada de Fe- quela gare, embora o seu esta-
tro Leopoldina, já há muito,

£*m 
cometendo uma série de

rbitrariedades contra os ser-i|Wdores daquela ferrovia. Ainda
(¦item, esteve cm nossa redação
Énaa comssão de ferroviários da
liíiopoldina pnra protestar c<m-
jttá os maltratos recebidos por
ÉNfus companheiros,

j .-Contou-nos um dos membros
|à comissão que, no domingo
¦assado, os guardas espanca
tam sem qualquer motivo que
¦Wtlficasse o ferroviário Agenor
Bocha e,ontem, foi tambem es-
gèneado o servidor de nome
pjnaurilio, quando o mesmo ten-
JBrva passar da plataforma 1 pa-
g» a plataforma 3, na Gare de
Barão de Mauá.

. , ORDEM DO DIRETOR
Em vlturde da atitude arbi-

Irâria dos guardas, mais de uma
centena de passageiros, revol-
lidos, não permitiram que o
Mpancamento continuasse, sen-
ío entretanto o sr. Amaurillc¦jrêao e recolhido ao xadrês da-

do de saude Inspirasse cuidados,
pois com a agressão sofrida,
ficou impossibilitado de andar.

Os populares procuraram in.
terpelnr os guardas e estes in-
formaram que haviam recebido
ordens do coronel Nadlr Laran-
geira, diretor da Leopoldina,
para que usassem de violência.

cento.
SOBEM OS GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
Exatamente neste mês Jo

mulo, depois ilas palavras otl-
mistas do Presidente da Hepti-
blica, oh gêneros alimentícios
estão experimentando uma alta
considerável, que tende a con-
tinuar, segundo dados divulgados
pela Bolsa do Gêneros Alimen-
«cios.

Assim, o arroz amarelílo subiu
nos últimos 5 dlaa do 1UU em-
zelros por saca de CO quilos, o
quo significou para o consumi-
dor um aumento de Cr$ 2.00 por
quilo. A banha subiu de S a 10
cruzeiros em quilo, no último
mês, a cebola um a dois cruzei-
ros, no mesmo período. O feijão
preto está custando 20 ou 21 cru-

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
***M_________________V2IM______tX2Mafci~ "**MVH**^^^S________________________I WÊm*'
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zelros, tendo aumentado 5 a 3
cruzeiros o quilo, nestes últimos
dias. Subiram também á farinha
de mandioca, o milho o u cliar-
que, quo estilo sendo vendidos,
respectivamente, a 15, 7 o í>l cru-
zelros por quilo

AMEAÇAS DE NOVOS
AUMENTOS

Alem desses aumentos ja con-
cretlzados, ha novas ameaças

pesando sobro o povo, quo vê o
salftt-Io real descendo vertiginosa;
mente, em ritmo cada dlu mais
aculc-nido. O aumento dos liou-
des o ônibus continua ná ordem
do dia, nüo obstante os lucros
enormes quo vêm sendo cunsta-
tados nas empresas de-transpor-
tes. As tinturarlas querem nu-
mentar o preço da lavagem de
roupas, os exibldoi-es pleiteiam

PARA 0 FESTIVAL MUMDIM. DA JUVENTUDE

mu com nn os esiíis
oo ra nn de is»

O carioca já não pode
mais ir às feiras dados os
elevados preços das utili-
dades,

aumento nos cinemas. Os pro-
prletarlos de padarias, que Já nos
estão Impinfrindo pão dormido
aos domingos, querem extorquir
mais 7 ou S cruzeiros por quilo
de pão. procurando aumentar
seus lucros Jü extraordinários.
Os Industriais de calçados, sob
u pretexto de dificuldades, que-
rem IiberaQÜo no preço de seu
produto, lutando contra o tabe-
lamento estabelecido pela
COFAP. Híi uma série de outros
produtos sob ameaça de aumento
e seria enfadonho enumeríl-los.
Não hã, praticamente, nenhuma
utilidade cujo aumento de preço" não esteja sendo cogitado.

Como se vê, os fatos desmen-
tem categoricamente tOclas as
promessas e afirmações do sr.
Juscelino, a respeito de um pre-
tcnno barateamento do custo do
vida. Sem a tutu organizada do
povo contra u. carestta; não te-
nhamos dúvida de que nada será
conseguido.

Envie Hoje
Mesmo Sua

Ajuda Finan-
ceira Para a
IMPRENSA
POPULAR

Seminário de Cinematografia — Na Escola de
Teatro de Arte Dramática — Representações
de canto, música e ballet -- Seminário de arqui-
tetura ,sobre " A Cidade e a Habitação" —

Excursões

ca. A campanha empreendida
pelos trabalhadores da aviaçilo
comercial brasileira atinge ago-
ra um plano mais elevado, já
quc assembléias em diversas
bases estilo sendo promovidas*
c vários parlamentares dedi-
cam especial atenção à segu-
rança do vôo e aos assuntos a
ela correlatos, tala como Apo-
sentadorla, Contrato Coletivo
de Trabalho e outros de cara-
ter técnlco-industrlal-

NA CÂMARA
O deputado Aurélio Viana há

dias entrou com requerimento
pedindo esclarecimentos ao Mi-
nistro da Aeronáutica quanto
às contribuições das empra-
«as opi transporte aéro & Cal-
xa de Aposentadoria (CAPFE
SP). O deputado Sérgio Ma-
galhües também fez requerl-
mento de informações ao titu-
lar da Aeronáutica sobre cons-
truções de aviões e o contrato
de Governo com a Focker.
ASSEMBLÉIA EM S. PAULO

Enquanto isto, a campanha
pela segurança do voo toma
corpo em todos os recantos do
pais.

Os aeronautas em Sao Paulo
realizarão uma Assembléia no
dia 3 de junho próximo* quan-
do debaterão os problemas con.
cernentes à segurança dos vôos
e as medidas urgentes que se
impõem. Ê ainda do progra.
ma dos sindicatos a realização
de assembléias em Belo Hori-
zonte e Curitiba.

VAEIOS ACIDENTES
Por outro lado, vários aciden-

tes tem _ ocorrido na aviação
comercial brasileira que ratifi-
cam as aeronaltas em memorial
dirigido ao presidente da Repú-
blica. parlamentares, brigadel-
ros, Sindicatos, Ministros e ao
público em geral. Em quatrodias registraram-se nada menos
de 7 acidentes, que não tiveram

maior publicidade porque, !?*-
lizmcnte, nflo causaram mor-
tes. mas que traduzem u real*
condições de Insegurança que*o material oferece.

B. no dia 16 do corr.nt. mô*.
nada menos do 4 acidentes ocor-
reram: pousou «m IlhSus com
um dos motores parado o C-U
do Lolde Ai-reo, de pretlx**PP-LDT. Em Vitória. tamMm
com um dos motores avariado,
pousou o ávido da Vnrl-r de pre-
fixo PP-VBQ Em Salvador, na
Bahia o "Convalr" da Cnizelr»
do Sul (oi obrigado a pounar,
com um dos motores avariado.l
Fato semelhante ans anterlore-i
ocorreu com um avlílo do I..-M- .
fora do Brasil, em vlnuem e«p«-
ciai.

No dia 17 um C-46 do Loldo
Aéreo, de prefixo PP-LDP, logo
apfis a decolagem do aeroporto
Santos Dumont retornou <*m
"pano"1. Deliberou a omprís»
substituir o aparelho defeituojo
pelo de prefixo PP-LDV. A. via-
gem atrasada prossei-ulu sômen-
te at6 Vltflrla, porquo o PP-LDV
pousou no aeroporto da capital
caplchaba com defeito na hSliee,

MOTORES PARAM .VO AT*

No mesmo dia 17 o DC-S d»
Real. do prefixo PP-YQO. voan-
do de Silo Paulo para Curitiba,
tevo um dos motores parado, re-
grassando il capital bandeirante
porque nao foi possível manter
altitude com nm só motor fun-
cionando. Próximo a Curitiba n.
topocrafla desaconselha voar
nestns condições.

Voando do 13elo Horlionte par»
Silo Paulo no dia 19, com um do*
motores parado, n.lo conseguiu
manter altura o Convalr da
r.eal PP-YItF. Sobrevoando re-
Bião montanhosa, o piloto ao
atingir 2.100 metros foi obrigado
a acionar o motor avariado, com
risco do fogo. para atingir íilo
Paulo.

A altura do segurança da rota.
Belo ¦ Horlzonte-São Paulo, no
trecho Varplnha-Süo Paulo i d-s"700 metros.

jAposentadoria Para os Jornalistas
Mensagem aos membros da Câmara Alta

Os Senadores da República receberam da ABI a se- 5
gulnte mensagem a propósito do projeto de aposentadoria '
dos jornalistas: .';"O projeto de aposentadoria de jornalistas, apresen- ?tado ao Senado da República, corresponde de tal maneira \
aos anseios dos veteranos da classe que não me posso 

':
furtar ao dever de vir aplaudir essa iniciativa da Câmara '¦
Alta. }

Estou certo dc contar com o seu apoio e espero vê- 'i
Ios consubstanciado na lei que será sem dúvida um justo 1
prêmio para a classe que tanto tem cooperado em favor ido desenvolvimento do espirito público no Brasil. Saúda-
ções cordiais — Herberl Moses, presidente".

Terão Início Hoje
as Eleições dos Sapateiros

Ter&o início hoje, as eleições apenas uma chapo, encabeçada

O redator Inglês da revista"Mundo Estudantil", órgão ofi-
i ciai da União Internacional de
| Estudantes, esteve na URSS

com o fim de reunir materiais de
inform"$JOf,,sôbi-e como os estu-
dantes soviéticos estão preparan-
do o Festlyat Mundial da Juven-

i tude e dos Estudantes. Publica-
mos, a seguir, as notas diárias de
sua visita a diversas escolas su-
periores de Moscou:

I
NO CONSERVATÓRIO

A orquestra sinfônica inter-1
pretarã obras de coniposilores I

nio Oneguln". São muitos os es-
tudantes que estudam com in-
tensldade diversos idiomas es-
trangeiros lendo cm vista o Fes-
tival. Atualmente, estfl. ie rea-
lixando o segundo turno de se-
leeão do Concurso de Canto. O
primeiro turno foi para a prova
do canções folclóricas; o segun-
do, para instrumentistas e ean-
tores.

NO INSTITUTO DE CINEMA-
TOGRAFIA

Este ano. os estúdios do Insti-
luto estão coordenados c«m os

apresentadas no Clube Interna-!
i-ional Estudantil. No Clube;
também se realizai'» ti pi-ujoc-ão!
das melhores películas do outros í
países. Muitos dos alunos dei
produção cinematográfica oi-ga-;
ninarão sessões de cinema, Poi-|
"•xemplo, a sessão do cinema ita-!
Huno terá caráter italiano. Es-
peramos contar com a presença'
de destacadas figuras do cinema!

0 Relatório Dos Engenheiros
obre o Instituto de Educação

Io Sindicato dos Sapateiros ca.
tioèas para renovação da dlre-
•orla, oCnselho Fiscal e Re-¦presentantes da Federação.' O
Bieito terminará depois de ama-
•ha, concorrendo ao mesmo

BALEADO PELAS
GOSTAS

Ontem à tarde, encontrava-se a~*ta de sua casa, sentado, quan-se sentiu baleado, o operário
fUel Pereira, brasileiro, soltei-

Mt, 19 anos, residente a rua dafM, 29, no Morro do Salgueiro.
Socorrido no Hospital Souza

MUlar, com ferimento penetran-
te na região lombar esquerda, pro-
fOsldo por bala, ficou Internado,

lU seu estado Inspira cuidados.
s médico de plantfio declarou a

íHma que seu agressor 6 um tal*e Roberto, que atende também
er «Indlò», e que foi ferido, por-"Mt este se encontra maguado poretlvo de assuntos de família.

EXPOSIÇÃO
DE FLORES

*. partir de hoje, têrça-felra,
Is 9 horas, será franqueada ao

SMlco 
a estufa n» 1, do Jar-

n Botânico, onde será exibi-
jfc-uma coleção de Flores de
K-lo, Antúrios e Begônias. A

Piosição 
estará aberta das 9

16 horas, dos dias 28 do cor-
Müte. a 2 de junho.

pelo sr. Plínio Alves atual pre.
sldente do referido órgão de
classe dos trabalhadores em
calçados.

A Diretoria faz um veemente
apelo aos associados para com-
parecerem &s urnas, neste pri.
melro escrutínio, para alcançar
o "quorum" e evitar novos gas- jtos com a reallzaçSo de novas'
eleições e mesmo para que a'
corporação ó*ê uma demonstra.
çáo de unidade e coesão dos sa-
patelros, pois, isto significa ao
mesmo tempo reforço a cam-'
panha salarial que todos estSo
Integrados.

clãssleos e modernos. Os extu-| preparativos do Festival. Todos
dantes-composltores estão tra-1 os alunos participam dos piepa-bnlhandò nas composições (|ite rativos e já. realizaram muito
dedicam ao Festival. O eOro do, trabalho. Entre as atividades do
Conservatório também se prepa-' Festival üo Instituto estã em
ra para esse acontecimento e os' m'inK>!l'" '«Bar o Seminário de
.. ...j„„. i , i Cinematografia; Queremos cole-estudantes de ópera darão repre- j l)rm. llm Onncuíso do Películas,
sentações de "Flgaro" e "Eugê- entre as melhores que sejam

Campeonato de
Motonáutica

Na Lagoa Rodrigues de Frei-.
tas, domingo de manhS, reali-;
zou-se mais uma regata de mo-'
tonáutica, alusiva ao Campeo-
nato Carioca. Um espetáculo
grandioso, onde se notava
grande afluência de esportis-
tas, numerosos assistentes e
vários proceres políticos.

Como era de se esperar, ven-1
cen galhardamente nas três
etapas da classe B, o grandecorredor do Miramar, Paulo
Hugo, sendo seguido, por Sou-
za Filho, que ficou com o ti-
tulo de vicecampeão.

WBrt

Sepultados os Pescadores de Magé)
Bealizaram-se ontem, no Cemitério de Inhaúma, os IMpultamentos dos despojos dos infortunadoi pescadoret- 

"
Antônio dos Santos e Oscaiino, vitimas de bárbaro truoi-damento ocorrido no vizinho município de Magé. Inóme-ros amigos e companheiros dos pescadores rstlTwi ¦__-
quele cemitério, sendo todos unânimes em onimk a, mmü-
«Iodos autores do hediondo horatoUio, oon_______o m

.•tfbmaçOes de que o mandante do crtate tate süo o dele „

.gjdo de Magé, sr. AbUio Gomas de OStvakta. A baira, dos 1Wmulos, fahw o vereador da Maeé sr. Raul Pereh-a dc Úraiva. %
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italiano, como Magnâni, De Sit-a.
Ue Santls. Preparamos um pia-
no para lü destas sessCcs: ita-
liana, escandinava, inglesa, nor-
to-amei-lcaha, francesai latino-
americana, hindu, íaponesa; so-
vifticn, chinesa, tcheca, alemil,
húngara, polonesa, egípcia, bul-
gat-à o t-umena.

NA ESCOLA DE TEATRO
DE ARTE DRAMÁTICA

Duas coisas principais estamos
piopai-ândò para o Festival. Em
primeiro lugar, preparamos a
sessão de abertura e, em. segun-
do. preparamos os gutas que de-
verão acompanhar os estudantes
estrangeiros no Museu dò Tea
tro.

Os estudantes do ballet do
Boísliol o os das escolas de ci-
nema e de circo tambom tomarão
parte na sessão de inauguração
do Clube Internacional Estudan-
til Depois da inauguraqão. que
dar.1 a oportunidade de se con-
versai- com algumas figuras des-
tacadas do mundo teatral, come-
cará um concerto estudantil.
Atuar&o os vencedores dos con-
cursos realizados na Republica
Socialista Federal da Rnssla e,
ao mesmo tempo, oito orqiu-s-
trás interpretarão música de
baile e folclórica em diferentes
salas.

NO INSTITUTO DE
ABQUITETURA

O Seminário de Estudantes de
Arquitetura e Edificação com-
preenderá informes, discussSes e ]excursBes. O tema do semlnã-
rio será "A Cidade e a Habita- |Cão". Fará. o discurso do aher- >
tura um notável técnico na ma-
tSria, o qual basearft sua dis-;
sertaçSo nas experiências soviC—.
ticas; o orador foi um dos prin- •
clpaia arquitetos dc Moscou. Fa- .
Iara- da edificação de casas-habi- I
tação,. da produção Industrial e
de questões econOmlcas e sociais
em relação com a construção e
do como construir imóveis bara-
tos e bonitos.

Dopois dos dias dedicados ao
primeiro informe e às discussSes
em tflrno do mesmo, haverá, o se-
guinte programa: uma excursão
por Moscou; um Informo sobre
o ensino da Arquitetura na
URSS; outra excursão pelos ar-
redores de Moscou; visita à edi-
ficatjóes antigas e modernas du-
rante uma excursão a Lenlngra-
do; visita às entidades de pia-
nlflcaqfto nacional de Moscou;
reunião plenária de encerramen-
to e festa estudantil para con-
cluir o Seminário.

Ensaio de um programa espe-
ciai d-s variedades que a moclda-
de moscovita apresentará duran-
te a reall-ação do Festival. Nesse
programa participarão Ü00 jo-vens.

A Comissão ds engenheiros
encarregam ae estudar a re-
forma do atual prédio do Insti-
tuto de EcTuoação apresentou
seu relatório, que poàsmos di-
vldir em duas parus: na pri-
meira, critica ás condições em
que está funcionando o Insti-
tuto; na segunda, sug:re as me.
dificaçõ:s que devem ser intro-
duzicTas.

Segundo o relatório, a "situa-
ção' atual do Instituto é ãs des-
calabro, prédio e móveis em de.
plorávcls condi-._*s de conser-
vação e higiene precarlssimá."
A construção, embora sutuosa,
é imprópria para um educan.' dário moderno. Construída pa-
ra abrigar dois mil alunos, abri.
Ba hoje mais ds quatro mil.

Venda vai de Calças
A preços que não admitem eom-

pendores, porquo são preços doAMAU11Y. Calça d« Unho Naclo-nal CrS 320,00. Calça de TropicalI'ur_ Lã, Cr$ 450,00. Calça deTropical Mela La, CrS 350,00 Cal-«a de Cambraia CrS 320,00. Calçade Snrjn CrS 280,00. Calça de Ni-lord Cr$ 300.CI. Itun da Alfân-dega, 318 — 1? andnr. Kua Vintede Abril, 7. Una Josó Maurício,280-A, na Penha o Av. Nilo Pe-çanha 816 em Caxias, Estado doRio.

Do ponto de vista hlglênlco-sa-
nitário, o Instituto dsvia ser
interditado. E, diante dessas
conidções, "desmoronou-se toda
a o'-'vaniza.'.Vs) administrativa",
nâo havendo direção capaz de
r-pôr a rrdsm, a disciplina e a
limpeza no referido cd'.icr:n'!a_
rio.

O relatório anaiísa, em se-
guida, a situação dos cursos tfo
Instituto — normal, glnasinl,
primário e jardim da infánc.i
— apontados as -'ficiêncins d"
cada um, para concluir, cm re-
lação ao Jardim da Infância,
que "se trata de um absurdo"!
com."um amontoado de infeli-
zes criancinhas" stndo assisti-
do por "supsriores educadoras
decepcionadas".

O quadro delineado peía Co-
missão de engenheiros se apre.
senta, assim, muito nítido c vi-
vo. Por êle -- vê como a píeísi-tura dsixa cTe atender, no Insti-
tuto de Educação, a um de ssus
principais deveres, permitindo
quc quase cinco mil estudantes,
inclusive "imfelizss crianci-
nhas", estudem em condiçi5*s
inteiramente condenáveis do
ponto de vista pedagógico e hi-

giénico-sanitárlo. Que conclu.
são, diante de tal estado de coi-
sas, d:ve-se tirar? A nosso ver
só poderia ser uma: tomar o
governo as medidas nscessári-
as para que os 8.494 alunos nia.
triculados no Instituto pudes-
sem freqüentar as aulas em
condições normais. Mas, estra-
nhamente, a Comissão conclui:-
de forma diversa, sugerindo
qtis a selução será diminuir «
numero ds alunos, reduzindo-o?
para 3.440...

Preocuparam-se, assim. os
engenheiros com o velho e sun-
tuoso prédio, dessjoscs de quoele não seja utilizado alem de
sua capacidade. Quanto aos Jo.vens que querem estudar te
lombrem.se que milhares niio
conseguem, no Distrito Federa',
siqtier matrícula) que se danem.

A solução sugerida pela Co-
missão se apresenta, pois, ina-
ceitável. O problema é exata-
mente dar, ao Instituto de Edu
cação, condições para que pos.
sa servir a seus fins, aüraeti-
tando mesmo sua capacidade
de matrículas, e não reduzir ar
mstrículas às precárias condi-
ções atuais do Instituto .

+ Futuro taxi

¦^ Museu Carmen

-ir Uma seresta

Ma Feira Aérea Internacional Francesa está brilhando o titóoiodc helicóptero tchccoslovaco para três, cinco e dez passai
£S,.-^2:fc!È£ Ia. dc Prande "P^adc de motor num peso

tipo dc helicóptero tchccoslovaco para três, cinco e dez passageiro,Sua particularidade é a dc grande capacidade de motor num pêsc°lv'ÍLmÍ»:'d'ss'm\P°d* •"'<¦ " ^r o taxi (e o /ofafa-0 também)das cidades congestionadas como o «to..Será o veiculo particulardc um período próximo. Ao invés de garagens, os edifícios terãohangares no íerraço. E a profecia do Barão de Itararé se rtaliZáos elevadores passarão a chamar-se desecnsores.

Reclamam os comercian-
tes interessados, desta vez
com toda razão. O Mercado
Central nSo pode estar si-
tuado na avenida Brasil. Tem
que ser em ponto equidls-
tante dos bairros princi-

le dos açambarcadores darua do Acre, naturalmente.
*

Da grande comissão encar-regada de estudar a instala-

ção do Museu Carmen Mi-
randa, mantido com os recur-
sos próprios de uma fim-
dação, os três membros res
tantes apresentaram ant*1-
projeto ao prefeito, que o
encaminhou à secretaria dc
Sr. Nilo Romero. Estão pre-vistas seções de investiga-
ção, exposições, etc, sôhre a
música popular e o cama-
vai. Um museu bem à Car-
men Miranda, carlca de ver-
dade.

Ho prestigio do folquelorc, da música t da poesia nas suastontes. esteve a prova na seresta realizada para recordar Catulo
Dais Um Mercado fVntrnl S? Ç^rensc. Foi no jardim do Monroe, diante da hermapais. Um Mercado Central do menestrel sertanejo t ao mesmo tempo. tSo nosso, tio suburbano.
de Abastecimento e boa rè- <~°f Bstelinha Egg tirando o "Luar do Sertão" c Estefana de Ma-cedo, Vicente Celestino t outros antigos astros {atendo o coro.Ao lado de Páscoa! Carlos Magno, o prefeito Negrão dt Umacantou também. Sua vot (abartíonada) fazia-se ouvir, apasar do ,Celestino. E sa nSo fakSam o, éadoa biográficos, essa {oi s *ul íestréia como cantor.

de áe meroadinhos começa-
riam a safer a onça. Sor-
vindo principalmente às oc-
operativas, fora do contro-
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